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A politica Pinheirista
e o novo governo

O que nos diz o dr. Gilberto Amado

Os gêneros fornecidos
a' marinha sáo aug-
meniados em 3000.0
no preço

0 P. R. C. não
desappareceu
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0 prestigio do
sr. Pinheiro

Chegou ante-hontem do Rio o
dr. Gilberto Amado, o conhecido
escriptor, candidato á deputa ção
federal por Sergipe.

Como s. s. tem tomado parte¦ultimamente nas discussões poli-
ticas da imprensa do Rio, e como
os seus artigos tinham suscitado
commentaric-s, -achamos que seria
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Gilberto Amado

interessante entrevistar o joven e
|á conhecido proiessor de direito,
politieo e escriptoiysobre a actuali-
dade política e também sobre a
missão que o leva a Aracaju.

Conhecida como é a feição pinhei-
tfista do dr. Gilberto Amado, as
suas palavras não podiam deixar
de ser de encorajamento e de con-
fiança. A' nossa pergunta sobre o
falado enfraquecimento do P.R. C,
s. s. nos respondeu com os argu-
mentos que desenvolveu no seu
ultimo artigo, do Paiz, de 5. E,
mostrando-nos o jornal:--Eis aqui o que digo. O P. R. C.
não desappareceu como andam
préssurosámente aiíirmando os no-
velleiros do jornalismo. Nenhum
dos seus princípios está sendo
combatido. Depois, os seus ele-
mentos com que conta o P. R. C,
não são agglomeraçoes vagas da
rua, nem discursos vãos e inciii-
cientes. São forças políticas éífe-
ctivas e actuantes. De norte a sul
em cada estado ha uma situação
dominante ou uin agrupamento par-
tidario qv.e aspira adominare cuja
sorte esta intimam ente ligada á
sorte do P.R.C. E\ portanto, uma
illüsão acreditar na queda ou na
morte desse partido.

A' nossa pergunta de que alguns
actos do dv- Wenceslau Braz pa-
reciani entretanto destoar da ori-

entação daquelle partido, s. s. nos
respondeu: não ha tal. No nosso
regimen a acção administrativa e
mesmo politica é toda de iniciativa
do presidente da Republica.

E' a elie que cumpre governar
e dictar as normas. O dr. Wences-
lau, querendo administrar, tem leito
nomeações para cargos meramente
administrativos de amigos ou extra-
nhosao P. R. C, sem que por isso se
possa dizer que s. exa. está em hos-
tilidade.

O papei do general Pinheiro Má-
chado émuito mal julgado pela ini-
prensa- Dizem que o eminente chefe
do P.R. C, está conspirando cou-
iras patranhas.E'o que leio nos te-
legrammas. Entretanto, até o dia4
deste mez estive com elle, na sua
fazenda, de Campos, na Bôa-Vista,
numa existência tranquilla de re-
pouso e de serenidade. E em vez
desse formigueiro de politicos es-
tavamos lá apenas s. exa., eu, e dous
amigos íntimos, sem cor politica.

Veja como se descreve a historia.
O general Pinheiro Machado e o

dr. Wenceslau Braz continuam na
maior harmonia, a despeito destes
boatos irrisórios. O chefe do P.R. C.
continua a ser o politieo de mais
prestigio da actualidade e é uma
illusão suppor que haja no presi-
dente da Republica intenção pro-
positada de ojarredar da actividade
politica.

Tudo isto são boatos de começo
de governo.

O dr. Wenceslau Braz é um es-
tadista experimentado, um político
subtil, alem do mais um verda-
deiro patriota. O que s. ex deseja
é fazer uma obra de pacificação
que lhe permitia desenvolver o
grande problema administrativo de
reconstrucção financeira que tanto
urge.

Outro também não é o pensa-
mento dos que o acompanham, os
drs. Sabino Barroso e Bernardo
Monteiro. Esta é que é a verdade
pura e simples.

— A chapa dc deputados por
Sergipe já está organisada, dr.? -
perguntamos por Um.

—- Ainda não se sabe como é
notório, essa é tarefa do gover-
nador do Estado, do general Vai-
ladão, que é ochefedopartido. Ea-
lam-se em muitos nomes; mas ao
que parece não está nado fixado
ainda, a não ser que o presidente
do Estado, seguindo nisso a norma
de patriotismo com que vem sa-
heancio e enriquecendo o Estado,
não deseja mais do que attender
ás sympathias e á vontade do povo
sergipano, que são aliás as do seu
partido.
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"Ad vocatis****

Almirante Alexanarino de Alencar
Rio, 10—O „0 imparcial" faz

hoje gravíssimas aceusações ao
almirante Alexandrino de Alencar,
ministro da marinha, confrontando
a tabeliã dos preços por que estão
sendo vendidos os gêneros nesta
praça com o preço dos gêneros
fornecidos á marinha.

Desse confronto evidencia-se
Uma differença, parti niais, nos
gêneros fornecidos á marinha de
300 oto (üi.

"Ad cavatíoneSm.a"
Uma divida de justiça e de coração sal-

damos lioje, registando aqui. com especial
I menção, o nome de Alfredo Vieira Pi-
• itienuU.

^um dos novo.s bacharéis formados, o
| q*d*ò vale dizer futuro deputado, senador,
' etô., etc.

F também o Pimentel, apezar de moço,
um velho obreiro da imprensa, da qual
sahiu para a burocracia, com escala pela
Faculdade.

Não quer i.sto dizer que o novel bacha-
rei em sciencias jurídicas e sociaes, du-
rante o tempo em que esteve a digerir as
Ordenações do Reino, o Dlgesto, Pimenta
Bueno, e «i folhear, como. por emquanto,
contínua, os p.*ipeis pari! o despacho do
secretario, tivesse se afastado completa-
mente da Densa Incruenta. X-lo. Nós, os
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o Fi:u u\<: r:.i vavio
O «Çyctppâ:» vae ser

vendado eni ieilão
Os leitores devem estar lembrados do

vapor Cyclops que ha mezes encalhou
peito de Sauhype, com grande carrega-
mento.

Pois o Cyclops vae- ser vendido em lei-
lão, no próximo dia 14 pelo agente Kd.
Guimarães, naquella praia, onde está en-
calhado.

As rendas publicas
A Directoria das Rendas do Estado, que

outro dia lcz um suecesso eom a renda
collossal de <ioo e tantos contos, ante-
hontem fechou o caixa com a cifra se-
guíiite: 5:477S639 e hontem 23:21iS482.
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PELOS CONSULADOS
Consulado Inglez

Osr. Cônsul da Inglaterra, tevo o se»
guinte telegramma official:"O almirantado anuuncia: No dia 8, os
vasos allemães "Scharnhorst." "Gueise-
nau," "Nuremberg," "Leipzig" e "Dresden,"

( foram avistados n»-*rto das ilhas Falkland. .
por uma esquadrilha ingleza, sob o com- |mando do vice-almirante sr. Prederick jSturdee. ¦

Houve uma batalha na qual. o "Scharn-
horst" que arvorava o pavilhão do -\Imi-
rante Spee, e o "Gneisenau" e o Leipzig"
foram posto á pique.

O "Dresden" e o "Xurenberg" fugiram,
mas estão sendo perseguidos.

Foram também aprisionados dois car-
voeiros.

As perdas inglezas, são pouco nume-
rosas.

Foram salvos alguns sobreviventes do"Gneisenau" e do "Leipzig".

general Pinheiro
Machado regres-

sa ao Rio

OP. UL reune-se
Sen candidato á senatoría em

Matto Grosso
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nao re-
no des-

embarque
°ntam

í>r. íríneu Macüadn
íxio. 11—ü directorio do partido

republicano liberai reuniu-se lioje,
sob a presidência tio cons. Kuy
Barbosa, resolvendo homologar a

i candidatara do sr. José Murtinlio
i a senador por Malio Grosso e aguar-
| dar as deliberações tio mesmo par-
jido em Pernambuco e outros es-
fados.

**u,"Pres ciai o epnemero
— "Deus nonull /-*.¦

a:car ao Ocicccce »t

0 coronel Idberato
Barroso telegrapha ao

ministro áo interior
Censuras ao juiz seccional

Rio, 10—O coronel LiberátoBar-
rozo, governador dn Geará, pas-
sou longo' telegramma ao sr. Car-
los MaximilianOjininistro do interior
transmittindo a copiíi do despacho
que reiiietteu ao <ir. Wenceslau
B)*az, presidente da republica.

O coronel Liberato diz quecedeu
a força requisitada pelo juiz sec-
cional para garantir a ordem de
„hab'eas-'c'orous" concedida a diver-
sos cidadãos qno •-:«.' julgam com
os;*»'- direito.

Como os Jornaes com-
meniarn a vinda do
dr. Enéas Marílns

0 SR. INTENDENTE OE
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Rio, il—Os jornaes commentam
a próxima vinda a esta capital do
dr. Enéas Martins governador do
Pará, que segundo informações
.seguras, vem pleitear junto ao dr.
Wenceslau Braz a victoria de sua
causa politica.

O tribunal de eonflietos

julgou improcedente
uma allegaeão do sr.
dulio Brandão

Em sessão de hontom o tribunal
de conílicto julgou por unanimida-
da de votos, improcedente o con-
ííicto de attribuiçõcs opposto polo
sr. Juüo Brandão, intendente desta
capital, que allegava collidirem
attribuições do Conselho Municipal,
que o está chamando ás coutas
dos seus desmandos, com actos do
Juiz Criminal da 3' circumscripção
que está apurando as responsabi-
lidados criminaes de actos que tem
praticado no exercício das lime-
ções do cargo de intendente.

Decididamente a "urucubaca"
mareehalicià attingiu o sr. inten-
dente.
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da 4 Noticia, desde l'J ue setembro, te-
i mos tido o goso da collaboraçâo, embora
I a intçrrallos, ás vezes, um tonto longos,

do esclarecido jornalista, humorista de
verve rara. poeta e íntellectual de mérito,
que é Alfrefio Pimentel.

Outros postos o requisitem, a mais ele-
vadas posições sa alcandore. Pimentel se-

irá sempre nosso, da imprensa—valor ines-
timavel; de cujo patrimônio não haverá
jamais despacho, sentença, accordam. em-
barão ou anui aro (pie possa o desaggrc-
gar!

iVs qualidades do espirito o nosso fes-
tejado collaborador allia (como se diz em

, chapa jornalística ) ns de carinhoso cheí»
{ dc família, todo prcoecupação c amor pelJ

I yenturoso lar.edc companheiro distinetis-
' simo, motivo por que os seus collegas do
í gabinete do secretario do estado offerc-
ceram-lhe o anel symbolico, encarecendo

! mais a gentileza com •< oííerenda de ama
linda corbeille de flores uaturaes á sua
estremecida esposa.

Ao Pimentel, nestas linhas, que nfio des-
toam do nosso propósito de não enr/rossur,
porque são verdadeiras, o nosso abraço
publico . • - »ll,°- P°!" ser *le ultima hora.
não é menos sincero.

Rio, 10—Regressou, hontem, de
sua fazenda em Campos, estado do
Rio, o general Pinheiro Machado.

Sua recepção, comparada com
as que teve anteriormente o vice-
presidente do senado íoi a mais
Iria imaginável, sendo muito pc-
quena o numero de politicos que
compareceram.

A A Rua, coinmentando essa fria
recepção,diz que o senador jíaúcho,
no silencio do Morro da Graça, a
que se reco iii eu, já deve ir ro»-
prehendendo que
ephemero o *i:iio.seu prestigio
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í\ eidade cransrormada
em ••chiqueiro'is

Um jotnalista candidato
a deputado

Rio, 10-O Partido Liberal do
Maranhão indicou para a deputa-
ção federal por aquelle estado o
jornalista Teixeira Júnior.

( orouel Liberato Rarroso
Lamenta a facilidade cor,* que o

juiz abandona os interesses da jus-
tie*! para attender á politicagem,
concedendo fiahtas-corpus e re-
quisitan.do forças.

Diz ainda o governador do Coará
subníeíter-se ao poder judiciário,
mas (jue o poder legislativo do os-
tado não pode ter tal procedi-
monto.

O Jornal do Comniercio, noti-
ciando o íacto, diz-se informado de
que o governo aguarda somente
que o .Supremo Tribunal Federal
requisite força do exercito para
mandar garantir os hábéas-corpus.

Stambul, o mais sujo bairro da suja
Constantinopla. nesta hora pede meças á
Bahia, para ser sujo . . .

Em todas as ruas da cidade, desde ante-
hontem. o lixo se estende em montões
cheios de putredinosidades, infecciosas,
dando um attestado flagrante du pouca
vci*gohha do governo municipal o da car-
neirico desse, povo (iye stipporta o cheiro
infecto da porcaria, nas portas das suas
casas, antes de ir leval-a á porta dò res-
ponsavel ou <Ux* responsáveis pelo es-
tado (ie miséria a que esta reduzida a
cidade.

Mas. ha de convir o intendente que o
seu procedimento é irritante, 6 criminoso,
e. o povo deve ponderar qne a sua resi-
gnação 6 prejudicial...

Não podemos estar vivendo dentro de
um «chiqueiro»*—porque mais do que isto
não é a cidade, ha »"¦ dias—sujeitos á epi-
dem ias o ã morte, impunemente.

Do intendente, do governo do listado
ou.no ultimo caso, do próprio povo, faz-se
mister, sem retardo, uma providencia pro-
phylatica a favor da população..
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Candidatura popular
Haverá amanhã, á noite, no Monte-Pio

i/os Artifices, á rna do .Saldanha, mais
unia reunião dos amigos do major Cosme
de Farias, sendo o seu lim tratar-se do
desenvolvimento da propaganda de sua
candidatura a deputado estadoal. pelo pn-
meiro districto. nas eleições de lo de Ja-
neiro próximo.

Ucneral dinheiro Muchaâo

Acereseenta A 'tua que, pol.
insignificante recepção qne teve,
o general Pinheiro Machado «leve
estar convicto de que so era Deus,
quando figurava no altar dn Gat-
teto.

Ainda .! Rúa transcreve d<* f)
Paiz <>s nomes dos senadores e
deputados que compareceram ao
desembarque, dando em confronto
a vista dos que anteriormente sen-
do declarados pinheiristas deixa-
ram de comparecer.

listados houve que não se íizo-
ram representar no desembarque,
contando-se nesse numero os do
Kio Grande do Norte. Ceará. í-.spi-
rito Santo, Minas (.ieraes, Paraná e
Santa Catharina.

Dr. MauriYi»» de Lacerda
~ ieputado íríneu Machado não

j compareceu á reunião. sabendo-ser
entretanto, que approva a candi-
datura do dr. Barbosa Lima pelo
districto federal.

O dr. Mauricio dc Lacerda, ao
que se sabe, pleiteará a renova-
ção do seu mandato pelo estado -
do Rio, sendo candidato do dr. Iri-
neu Machado.

Cada dia.me*
E' deveras curiosa a elasticidade que o sr.
intendente e seus amigos, mais ou menos
ursos, tem querido dar aos taes tres mil
setecentos c viule contos do município,

hoje em deposito judicial.
Depois de dormirem largo somno nos co-
fres dc Guinle & C, dc onde talvez nunca
mais voltassem aos da cidade, os decan-
t idos contos dc réis teriam de satisfazer
a todas as despezas dc construecões de
theatro, de avenidas, de parques, e. ainda
em cima oecorreras verbas ordinárias da

orçamento municipal
observador atten to. imparcial e justo»

que estas cousas lê. estuda e comnienta
certo divisará em tudo isso uma grande
dose de má té com a qual a população.
pacata por Índole, jâ vae. no emtanto. im-
piscando e reconhecendo que, no fim das
contas, é ella o joguete de abusivo e
condemnabilissimo capricho dc ia-jcn-

saío.
De facto. não é com e*-sas !at»ias de his-
teria mal contada e era que ninguém mais
acredita que o chefe do executivo muni-

; eipal conseguirá voltar contra os seus
adversários politicos da administração es-
tadoal as iras do povo. que contra s. exa.
se levantam já e cada dia maior vulto
hão de tomar, porquanto a paciência lm-
mana tem uma limite, mais delatavcl elle

seja.
Nós que destas columnas temos procu-
rado innocentar o sr. intendente na serie
de aventuras a que a sua politica o tem
arrastado, desde as questões com o cou-

i celho municipal até a celebre tentativa do
seu assassinato, sentimo nos no direito dc
avisar a s. exa. na sinceridade que nos
inspira a paz e a felicidade -leste infeliz
município, que não anda bem s. exa. nes-
te manejo pouco diçno de fazer recahir

em outreiu as suas grandes culpas.
Pondere o sr. dr. dulio Brandão o risco

que está correndo: afaste um pouco aa.
j louvaminhas dos seus thuriferarios e tento

Os estados de Pernambuco. Ba- ' sondar a opinião publica, que. certo. ver4
tua, S. Paulo, Piauhy, Rio de .la-
neiro e Goyaz estiveram repre-
sentados, cada um delles, por um
só dos membros das respectivas
bancadas.

o caminho falsissimo que está palmi-
lhando.

Retroceda emquanto é tempo. Lembre se
que o feiliço pode virar conlra o feita-
cciro.
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Braz e a "briosa"
Rio, 10 (Pelo submarino ás 13

horas)—O sr. Weneeslau declarou
aos jornaes que não adniitte no-
meações da Guarda Nacional, antes
das eleições federaes.

PELO NACIONAL
€£ presidente aelia

a fo 1*112 ie In cie evi*
tm. o eai*te 110» ^ eu-
cimento*

Rio, 10—O deputado Nieanor do
Nascimento declarou na câmara
que conferenciou com o dr. Wen-
ceslau Braz, acerescentando ter
razões para acreditar que o presidente
for

Promoções no corpo!As finanças do paiz--©

O cambio sobe
Rio, 10—O cambio subiu hoje a

14, sendo effectuados muitos paga- jnlentos de saques já vencidos.
Guarda Nacional

Rio, lo. —¦ O governo resolveu
não fazer nomeações na Guarda
Nacional antes de 31 de janeiro.

O sr. Caillau:*,
grannde admirador

de {^ uy Barbosa, de-
seja visitado

Rio, lo. — O sr. Joseph Cai-
llaux revelou o desejo de visitar

LX..CX..X SC_CSO-_-

«a. '. --'-.'¦¦

deputado Carlos Pei-
xoto assombrado com
o augmento de despe-
sas—Loucuras da ad-
miaistração do gene-i_)e Moaoculo...ral Bento Ribeiro

¦ VA *. *m *•_ <-..**_..-VJ-. íA.*l .** JV ¦*

de saúde
Rio, 10—No corpo de saude do

exércitos foram promovidos: ama-
jores os capitães médicos drs. Pe-
dro Mendes e Diogo Ferraz; a ca-
pitão o primeiro tenente dr. Ma-
noel Frazão.
Tenente Cavendish

Rio, lo. —No "Itapuhy" seguirá são de finanças da câmara, hon-, n ______ ___ i __• _•no dia 13 para o Recife o tenente tem realizada, o deputado Carlos ! díítn r, J, Pubhc™* ™ dia imme-
Camuci Cavendish. ! Peixoto mostrou-se assombrado com ^JáfSS 

uma reportag!n! or,gm!1- °
r. _t - i foaugnieiito fl_.dpsne._. retrato de todos os nossos fatures advo-A produeeao do fumo ° 

S S»o _w ^'»^ *^ »--««•*
Rio, lo. — O 'Jornal do Com- j orçamentário em 1915, de accordo

mercio," continuando a propaganda com as propostas da câmara, seráem favor do desenvolvimento do ! de 11.238: _45$000 ouro, ou ... .mercado do íumo no extrangeir >, j ?. .678:916;. 000, papel,
publica uma estatística sobre a.-.

ct*> •*•" - X rc j*.s< xx.3c.ml. ,*. jcjj-. -*«_^,j» ,- .«¦ ¦ -.¦..-.«¦.-_¦..•.. « m-_w ¦ ¦ m~ • _ w a ar __ j» * -„ «. - ¦ - - ¦*_.__-.- ---..«-._•.-, -. -_,.*__«.. .».„_, • . _ • C * **t X' X-W _

A N6TIGIA MUJVDANÀ
. .**. X "» X X X JCJCX JC X Jt. j

Rio, ll-Na reunião da commis- ¦ -. ?cos da coUaç*° dQ «^ aos h9eh9r

A _1 Aro._. também cominenta a
I condições da propução da herva j administração de loucuras politi-

ocons.lheirol.nvRin-hn.fl de niiem m°llci™lia no Pará na Bahia cem cas do prefeito do passado gover-^ç^®?^-SSS?!SS!^"aS quem! outros estados do norte do Brazil. no, general Bento Ribeiro, da qual
j resultou o déficit para 1915 de . . .
! 18.000:0008000.

nte da republica encontrara a I S^3•mula para obter na 3' diseussão ! ^lüIiai-dos orçamentos os meios de evitar I SmpOSÍO SOfofe VenCÍ-os cortes nos vencimentos do fune- JL.__-,.____ ___ _«___ _jmentos--Os de me-
vencimentos do func

cionalismo publico.
_r_ moratória

Rio, 10—O Supremo Tribunal
Federal confirmou o despacho do
juiz do commercio não adimittindo
execução do pagamento de nota
promissória vencida no período da
moratória.
O presidente quer a

paz em Alagoas
Rio. 10—O dr. .Weneeslau Braz,

presidente da republica, está em-
penliado em acabar com as dis-
seneões políticas em Alagoas.
O presidente apoia a mo-

rãtoria por -S0 dias
Rio, 10—O di. Weneeslau Braz,

presidente da _epubliea, apoia a
prorogaçâo da moratória, mas só-
mente por 60 dias

se diz grande admirador. ¦ _» •_
O deputadoIrineu Machado pro-1 >0DrÇ 0 COnfÜCtO 0Ç

metteu-lhe pedir dia e hora ao se- Forta!(?Z_l
nador bahiano para se realizar a! t>- __ v_ T , __visita. i ixI°' lo. — O deputado Moreira
r«A«^ *.~ _.,. mm- _.. • . da Rocha coníerenciou hoie comCoite IlO ArchlVO Nacional 

j o dr. Weneeslau Braz, presidenteRio, 10—Foram dispensados hon- i da 'republica, 
sobre os aconteci-

tem 8 auxiliares do Arehivo Na- j mentos havidos ultimamente em
j Fortaleza, por oceasião da che-

gada do tenente Correia Lima.
O dr. Weneeslau Braz

faz visitas
Mo H^niml®, .> g;ei_ c_°st _

jp__.__ei.r_. .vá..4*_&___•_._ ú'í'f.
essa €°._r|_ ..a*atf°ii.. v*íí\

ros de 200$ náo
ficarão sujeitos á

|0 fanatismo no sul—
Jagunços derrotados
num ataque do re-
dueto

mr
| Rio, 11—Um telegramma deMun-
do Novo informa que os piquetesde civis derrotaram os jagunços no
logar denominado Carredeira, to-
mando ura redueto.

Morreram em combate diversos
fanáticos, saindo muitos feridos e
sendo presos alguns.

Entre esses estava o de um muito
joven, por quem mlle. tem uma paixãosi-
nha oceulta. Ella não se contentou em
possuir somente um magnífico passe-par-
tout com a photographia delle, muito ni-
lida e fiel* Não. Queria também que as
amiguinhas soubessem que elle já é ba-
eharcl o para lhes mandar um attestado
disso, comprou 5o exemplares d _.-_ Ao-
tida.

O interessante está aqui: hontem vi-o
comprar também 5o números d'_l Noticia.
não do que publicou seu retrato mas do
de hontem, onde sahiram os ecos da col-
lação...

E' qae ella foi á formatura c elle quer
mandar um jornal a todos os amigos.

E.sas paixões fazem até trocadilhos e
coincidências...

_->•*».#_»._•.**.*Nãtalicios

Nupciaes
,^*~*-*,*-.---.-----«-»---_---________^_^ ^

Na quarta-feira ultima consorciaram-s»nesta capital o sr. Maaoel Estevam deCarvalho com a senhoritu Herminia Lis-boa, filha do sr.MUitão Barbosa Lisboa.
X

O .acadêmico de direito Alovsio Dcvayvüella c asenhorita Lealdina dcAthavdèUzeda, bacharel em letras, e filha do sr.Manoel Martins Uzeda, negociante nestapraça, contrataram casamento no dia 6 docorrente.
Agradecidos pela participação.

Festas do natal
Promettem grande realce as festa*: ouoos moradores do bairro da Boa v£ta V-tao organisando para a noite do natal. .A commissão tem encontrado a melhorvontade entre os moradores e?p£and.

?fdâ? quc M estas £ejam muiío cSSS!
__í__;verá missa camP^> um artistíco pre-sepio c um jardim ingle:*rMeninas entoarão, a hora da missa dogallo. bvnino ao Menino Jesus, tocando abanda do corpo de bombeiros 

lücanao a
Depois daremos o programma das .festas-v

r \

Rio, 10—A commissão de finan-
ças da câmara dos deputados vol-
tou a discutir o imposto sobre ven-
cimentes do íunccionalismo publico,ficando combinado que os venci-
mentos de menos de 200§000 não
sofírc.ão descontos.

Os de 200SOOÜ até 1:000*000 fica-
rão sujeitos á taxa dc'3 ¦{.; os ven-
cimentos até 3:000$000, 10 [.: e
dalli por deante, ate 15 [..Pronioções na arma.'

de infanteria
liio, 10— Foram assignados decre-

tos na j)asta da guerra promoveu-
do a capitães, na arma de infante-
ria, os primeiros tenentes Leandro

a f_ofe.s..*.. sifiiii cie ajw- O sr. Carlos Peixoto ataca

Rio, 10-O di
*\ gmverias.j_*

Em Iíapagipe haverá também esplendi,das festas, no Poço. spienoi.
A commissão já está trabalhando e es-pera proporcionar aos moradores do ar-Fazem anno3 hoje as exmas. sras. dd.: rabalde itapagipano festas muito imere.Idahna Rnymunda üramacho. íilua do santes nas noites de 24 e °5 do _ «_ r_ n»«tenente José Gerassino de Briíto Ura- [___¦¦_¦¦._ corrente.macho, .hetesos de reisAlayde Berlinlç Gomes: =____.

Leolina Dionysia Gramaeho Moreira: Já estão animados os ensaios de vario .Hononna Ferreira Machado. «-«•"»-- .i« fnmnc iram;i:  — u-u.».. ^ . .u ^, . . _. 
^-^v* m.v-w.v.w» j Hononna I ei reira Machado, esposa do ternos familiares «ue *ai«~_T"n_ _«__»__RS aClminiStraÇCeS pas - coronel Carlos de Souza Machado; nal noite de KeS Sesta^pitkl tra<üci°-

Weneeslau Braz,
presidente da Republica, visitou o
Supremo Tribunal Federal, a Ca-
mara e o Senado.

No Senado o sr. Antônio Aze-
reclo requereu que se nomeasse
uma commissão para receber o
presidente. O sr. Urbano dos San-
tos, presidente nomeou então os

Pires Fer-

de

srs. Pinheiro Machado,

saclas
Rio. 10—A Noite em sua edição

hoje destaca a exposição feita
pelo deputado Carlos Peixoto, na
sessão da câmara de liontem.

O sr. Carlos Peixoto fez diver-
sas considerações a propósito da
nossa situação financeira, demons-
trando vantajosamente o deseala-
bro oue vae pelas administrações.

Joscphina Cardoso dc Souza Costa;
e os sr..:
tenente Mariano José da Silva
Olival, filho da .ra. d. Francisca de Mi- |randa Amorim;

Keis nesta capital.Na Lapiuha as festas prometiem ser mui-to animadas no próximo anno

tins
,_£gi2S"5 Grando onde veraneiam muitas

Aloysio, filho do sr. Luiz da França Mar- ! ™S"ias úcsm capital, sabemos que sal_ir-_.
isFlorer.ee- ; mais uma vez. o bem or^anisado Temo

! f.-™* que tem sido o suecesso dasrestas allu ha três annos cousecutivo-'.

Após, todos os senadores dirigi- geraes pelo Rio Grande

E- provável que Sv^ja abandonada. : Mendes Malheiros e Álvaro Aten-
a idéa dos pagamen.os parciaes. j castro; promovendo a primeiros te-
O tlr. Caiijaux palestra nêntes os segundos Santiago An-

C©m O deputado Irineil d .óoly, Antônio Pinheiro de ¦.'¦Mattos
Maefeaeto
Rio, 10— O sr. Joseph Cailleaux

mostrou desejos de conhecer o
deputado Irineu Machado, sendo
por isso levado á câmara, onde
.níreíeve com o representante de

.Minas longa palestra, que versou,
principalmente, sobre a consti-
íaição da câmara e a lei eleitoral.
O dinheiro da villa pro-

íéiaria .Marechal H&r-
mes—O rninisíro impe-
cie o artolaraenío teque-
rido peta viuva do te-

Serra Pulcherio
10-O sr. Pandiá Calogeras,

ministro da agricultura, oííicióu ao
procurador da republica e ao ehe-
Te de policia, pedindo-lhes que não
permittissèm no arrolamento dos

mente
UlQ.

beiis da União constantes do di- emendas sobrenheiro existente no cofre da villa
proletária marechal Hermes, con-
•orme o requererá a viuva do te-
.lente Palmyro Serra. Pulcherio.

Al lega, o ministro que o tenente
Pulcherio _ora demittido em se-
lembro, nada tendo com aquelle
patrimônio.

O administrador da villa, por sua
vez oficiou ao ministro, commu-
nieamlo que na véspera da morte
do tenente Serra Pulcherio .oram
retidos do cofre na referida villa a
quantia de 300:0001000.

E-e d*.&>a_i_ _& |_ ..Ia c*5l.
'.*> íísisa€.ott •°i>f_c,i#e_a-

e Lycurgp Escobar; a segundos te
nentés, os aspirantes Abaciiio Reis,
João Theodoreto Borba, Atauíplio
de Alencar Lima. Armando Nestor
Cavalcante c Hélio C. Gonçalez.
A sessão de fe_o___~

tem^-R moratória
tia câmara

Rio, 10—A prorogaçâo da mora-
toria íoi a nota da sessão da ca-:
mara de hoje.

A discussão por vezes tornou-se
acalorada em vista da apresentação
de varias emendas.

Em ordem do dia .aliaram os!
deputados Netto Campello rectiíi-
cando os seus apa.tes da sessão
anterior e João Simplicio, deeia-
rando não acceitar a sua escolha
para üazer parte da commissão de
marinha e guerra.

Em seguida passou-se a votar

ram-se para a sala de honra, onde
o dr. Weneeslau Braz conversou
amistosamente eom os seus ex-
çollegas.

Em meio á palestra, o senador
Pinheiro Machado declarou ao
dr. Weneeslau que o senado e-s-
tava a postos, afim de ajudai-o na
dura tarefa de governar o paiz.

Sul
Rio, 11 O partido íederalista do

Rio Grande do Sul reuniu a con-
veneão. escolhendo para a c.iupa

jputados federaes nas proxi-
eleições os srs. Pedro Moa- i

cyr, Raphael Gabeda e Maciel !
Eilh >.

«* r*

de d.
m_s ii]

X

.__\ w_j_\ W |

*~ Wkm ^r •

Os organisadores jã esíio trabaJ' a .ilnCompleta hoje mais para que no próximo anno os fe^iíf d_um anno de preciosa Keis alli tenham excepcioi^ brühoexistência o sr. cens. í r_» _?. .
Filinto Justiniano Fer- tSenetlCWS
reira Bastos, um dos
nomes mais respei-
..ivcis na magistratu-
ra bahiana, como pro-
tVssor de direito e•_ie__bros do tribunal

i de appeUação e rc-¦^ ~i.?r?.

.\o cinema Jandaia haverú amanhã amgrande espectaculo cm beneficio tío Clubda Guarda Na.iunaL Será exhibido umprcííramma caprichoso.
Agradecemos os bilhetes.

Religiosas

Co;!-». Fü.ut.v
*.**5r#! ti ij, pi-fn, c nía~,os

coruialmeute a s. s.

A desproporção da
sobre venci-

, !-. .

taxa

_P<Dr

'lt<Lh2_â»:iã.8) e«
.5

oo.«,'.S4i_*_3._íl,
Rio, 10—Os tureos residentes

nesta capital agitaram-se porquês-tõe.s de regilião.
Os que adoptam a seita maho-

melana foram em commissão dpo-
íicia pedir garantias contra os ca-
thoiicns, (jiieixanfio-se de e.tarem
por estes ameaçados.

As ruas onde residem turcos cs-tão sendo policiadas por patrulhasdobradas, afim de evitar um encon-
tro entre os dois grupos.

Alguns turcos entrevistados pelos
jornaes, declaram que essa diver-
geneia é motivada pelas mesmas
causas que deram logar aos con-'iictos ultimamente havido na
Bahia. Além da questão religiosa
ha a existência de partidos 

"com
xympatinas pelas nações que se
batem na guerra européa. OscI.rs\s-
tãos são partidários da França ao
passo (\uaí o.s malioinetaDos são
adeptos da Allemanha.

as
a moratória com

outras tantas apresentadas, que fo-
ram immediatamente retiradas.
A a __.-.__.. .» €a.o .1.. p r-iD-

ia^«'2teái.e> .Ia. i_a ..ra-
t Ofl..

Rio, 10—Foi. approvado o artigo
1* do projecto da prorogaçâo da
moratória por mais 90 dias em
caso de qualquer prestação de di-
vida.

üs srs. Fi-ineu Machado e José
Bezerra defenderam calorosamen-
te o artigo •_• do projecto em quês-tão.

O reperido artigo determina res-
ponsavel por compromissos em
ouro, que poderão nas d a .__¥?<??.*
vencimentos pagar ou depositar a
importância em moeda corrente a
cambio de 16 dinheiro, obrigando-
se a adquirir dentro do praso de
oito jaezes a deierençii da taxa
cambiai.
Â moratória é o

surnpio do dia
t

rnentos
Rio. 11—O jornal «A Noite» com-

bate a porcentagem desproporcio-
nal do imposto sobre vencimentos,
nãoadmittindo que um funeciona.-
rio que ganha2õ0$000 pague tanto
de taxa quanto o que ganha1:000|000.
fã £âm9*$_9âi4*$â0O f$3-

Rio, 11—Um grupo de parlameil-tares, composto dos srsup-Nabiico
de Gouveia, Leão VelloSk Antônio
Azeredo, Celso i>ayma,_ffarlosP(>i-
xoto e Rodrigues Alvo* Filho, of-
Eerecerá amanhã o primeiro ahno-
ço ao sr. Joseph Caillèux c sua
esposa.
_% t _ _• a. __ - & e s. © ue sa i*_

fi_E.._tt __í..& íi_ioa?_i#*e8i
Rio, 10—1 ni negociante que via-

marinixa
Rio, 10--O ahnirante Alexandrino

de Alencar continua cortando a
torto e a direita os empregados
inúteis do seu ministério.

Agora, até os próprios remado-
res e foguistas vão também cahir
no corte, por falta de verba no or-
ça mento.

ÍHÈÃTRAES"
Po.-ycheama Bacano

"A Menina do clio-
colatèV'm-pela com-
pan.'ii:i Clara Zorda

Iía uns flui--' nnnos <*;i. /.*/ pelile cho-
vem sendo peça obrigatória de

todas as companhias, quedií-põòm de bons
artistas. Paul Galvauít; na ".Menina do clio-
colate», ereou uma deliciosa eoaiedia. de
delicado* eatre<*h<>, no qual as se unas se
deseaiv-oivem interessantes c bem traça-
das, deixando- ura levo sopro de fina ma-
licia espalhar-se nos seus qu_U_o aeío.s.

l'.(-i que apenas requer muito desem-
baraç.0 oa interpreta*:;!-., pois é um tra-
ballio l-?%re. sem grandes seenns mun lau-

aíçrruda a todas as pi-itéas. c

Festeja hoje mnis um natalicio
rederico L
Parabéns.

Os córêes oo ministério da Fred.r]co i'_.uoa:7onh.^do^.b.i^^w' e^^itoÇKa"SAMto-^ !

no da s úo co5í_ntec na eirreja dí* í ____
l^»^âpq_¥msw^Basj^do'çatttaecasgo des.-

° dr- O.-prcstito-orçanisou-so

X
Passa linje a data nata licia do sr. Ray-

mundo de Andrade, inspector da saude do
porto.

&•
Fu/. annos boje o sr. dr. Evandro Soares-

de Pinho, [proíecsor do Escola Polytech-1
nica.
Parabéns. *

Consórcio

pela ordem notada, muitos e!ot_____' No dia seguinte houve missa' corde graças, copais da qual realisou-se ,.-bem com toda a sol«Mnnidade are_M>vacü(.dos votos do baptismo. Parabéns ««ítr vlpãr_Wrio. padre. Franciscoí de Assis - Pires cjte^
pe.soas qtto o auxiliaram para >o n "
cão do solemne ada __tfh_.sa reli

^^m*\W '^Tfc-

Ciriemati_L_m______ __

ÕS___=__=

A i_S dc novembro próximo passado cor- i
^w_.ll0Jíl

Tyidtal—Annuncía para

___g.
-**"5*.._-

sorciara
exma. sn

programma.
hoje escolhida

m-se, na Capital da Republica, ai "c*/V_____>_____ - "
...... -ro» d. Alzira Coelho de Andrade e ' r._í_iÍ2aí_íí?tl2?í.0 ,o sr. dr. Cezario de Andrade, professor da. E^Â_^_ÍSÍ ÍMFaculdade de Medicina e clinico ucsla cí- ! -^'^V- cantoru %?

colati

dade.
Felicitações.

Viajantes
Acha-se nesta capital o 1\ tenente dr.

Annibal Amorim. conhecido poeta.v
No "Itapema". chegaram do Rio de Ja-neiro:
d. Maria Augu.ta de Carvalho, d. Maria

A. Freire de Carvalho, d. Maria F. d3 Car-

-»¦«¦_ m_ -ÇflP

suecesso-^La Sor-
ai^i_%jFdi.lK^

cemvft.
Arnanfíã noivas estféas. ..Jandaia—Escolhido progrnftima

jpartes. ¦... ^,'Vaz eAniòr-dBfra novos nmdc hoje. r^^- _> *; :^
Enfermos ijj*2Sfe. ,% .. *. "^T-, '___t-, " <Sr^ j*

Acha-se enfermo, em sua residência nkGraça, o dr. Yer_ne de Abreu. juí_ de _F" -

¦¦'__m'-_if''^r
_aa__T >4

j.™ .V .^áa_
-. '«1 m

9

' _ !_*?"

valho Alauricio <«. ee AKaro Guereiro «le

reito da vara eivei desta capitai.
Yisitamol-o. ^,. 

'~*f-
cr _»_• ^%_i__ít_Suttragios

ii.

java mima barca de Nictheroy ati-
rou-se de bordo ao mar, sendo,
porém salvo* X
4$ g*_^*E __ei_á'_* .ls9. ire*!

püsB. iiicalevSm f. k&ems
cc__a_^flsiipeiiíoi_i im*
^g3.-*»,

de valor
isso U

Rio, 10—pj
1 ai* BrigfachQ

tribuna o st
safefí 111 aê#i^\"sta\

aneu "Machado^ 
que'

ees
por isso üera feito o suecesso de varias
companhias.

.M-is A meii.hur do chocolate não é só
de Clara Zurd-i. Acchiles Zorda ê quemia:', o FaãdJo Xormatt!.

i'|ilor;'L beni? A nós será permittido—
porque.jâ ihe pecoiífiecemos ser uni artista
de valor, no drama—dizer qae o papel nüo
lho cabo muito le-m. ET leve de mais para

: o seu trabalho. Contudo, a sua inlerpre-
.,,; t^í(,*;..) é muitj ncccitavel. principalmente

y-^ÉÉiiíii-: a^ eni algumas scenas com Glai-a.
0M*'® **- ••Seçsiui. "o emtanío. i-evelou-se-

•*i-'rtfh&na3' r'^^m^*a^^'. honi -irtista. F. z o pia-"**• " f.or Felieiajio firdurride o. conduziu nma naf'

Por alma do sr. João A___Íft «éo Ca.teüo
Branco, a irmandade dc 9. Jbak* do Corpo.Santo manda celebrar missa, amanhã, á#d. s horas, na sua capeila.

C.tstro. Antônio Maltez Fiüio. Lauro M. de
Souza. Fernando Vasconcellos. Guipraar
Sampaio Bittenqourt, d. Maria ArgoIloMori.-:, d. Clementina Kliraiz. d. Georgina Mu-
niz, d. Etlilh Muniz, d Helena Muniz.
Margarida Muni/.. Heitor Muniz. Octavio ____^êm^^'Almeida. <lr. Jüvouc.o Alves de Soui_, s t~aHeCtmentOS
coronel Manoel Cafczeiros, d. Maricfta •
Caíczeiros. d. Estella Cafezeiros, d. Evan-! -fJPwõ
gclína* Cafezeiros. d. Amélia (utezeiro?. ' coano<i. Judith S. Ms Rocha. Ei-nesta de ~ J
Manoel Avelino de Sjouza. d. Eliza
/. i. dr. Cezario de^_ndrade, d.
Andrade. I. aia.. MÍimer. <!. Ameliâi,<" Joaquim FatriiJlJ^tM. Santes.

b
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i occupavif (th moratorit
O representante de Mii

; typo» bem copiado. IJíeu muita vida.ao pa- nardino Ramo.-". Ui* iv«/r^_.i^.«y_*l_
; pel do sympat.!ieo^pir,tnr bohemH» e bmi- ; to? .Macedo, d. Juba dn .sllratí-isn

tr
deixou

i _,

Duna, tendo requerido
fossem suspensos os

c.

A poMtlea esta ei ^ o > aaa
por hora

Rio, 10 — O depurado João Maxi-
miniano de Figueiredo também de-
tendeu a approvaçao do art. 5.* da
prorogaçâo da moratória que é o
seguinte: •")'•.'..;.o deposito somente
terá logar quando os credores se
recusarem a receber a importou-
cia de seus créditos de coníormi-
dade com o artigo anterior queserá feito no thesouro ou nas
delegacias independentemente de
paga mento de prêmios, correndo
as despezas por conta d*>s ere-
dores".

í-41

câmara,
Ir. Wen-

logo ;
antes que
trabalhos.

Approvado o requerimento, os
deputados dirigiram-se para o ga-
biuete do presidente da
onde já se achava o i
ceslau.

Ahi. s. ex. declarou que ia visitar
a. câmara e apresentar aos repre-
sentantes d<> povo seus cumpri-
mentos e saudações cordialissi-
mas.

0 sr. Astolplio Dutra, presidente
da câmara, agradeceu,eumprimen-
tando o presidente da republica
em

rii
colh a:nome ú<)s seus

iodos os o
cumprimentaram o dr- Weneesinu
Braz, acompanhando o mesmo na
sua retirada, até escadaria do
Monroe.

'.epuffcados em seguida

>**_*_
tToso protector «-.a menina] d«> eiiocolírfies
Foi a primeira veã que o podemos notar
num papel para julgarmos o seu trabalho.

Fm desses grandes sucaesso. Eoi no
Gymiiasio*, do i.i>bo,i. onde alcançou 18o
representações seg^jidas e no Recreio, do
Rio, on io Aura Ahr.uiches colheu os maio-
res glorias c firmou seu nome do creu-

j úQVã úo papel de "Suzana Lapistolíe,,.
Nó-J já conhectamos a peca, porém sem

boa interpretação e no desempenho da
protagonista apenas salvoü-s. aqui fc-arah i
Nobre,

liontem. com o Polylheamn quasi cheio. !
; assistimos a M>;tii>'i do Chocolate por
Clara />vú:í. Pelos seus anteriores Iraba- i
lh«is levávamos para o thcalro a impressão !
de ir assistir a mais um suecesso para a!
joven artista italiana: e. depois do espe-'

! etaculo, estava confirmada a nossa opi- i! nião.
Clara fizera bem o papel de mlle. La- *

pistollc, dando-lhe uma -.ruça natural sem
cxaggeros ifem affectaçOes. Clara posàue Itodos os requisitos para o panei; moci-
dhdc viva, lalento <• encanto. Entra cm
scena nioatrando a segurança no personn-
gem que encarnava, muito desembara-
(;u'la. deixando patente a toda u pltitéo

J que é uma artista de valor, ^

vapor^pte
o norte*os seguintes passaecírofc!' -Jeliôa. d. (Xvanpia I ciiõja, úr. Ber-

tir. Brft-
t__,<i; j-f*.-'ria Ameba. dr. Álvaro Gomes. Marcõa

no. Mch.j _tcrman. ir mio Ali pio. Mj
Monteiro
nandes í.

1-h.hor
porSanto. rem*»»
nhado ate o cemitério por muilbé i

Pêsames.

A. da Rocha Andrade, .João Fer-
ie1. úr. Pedro Rocha, ("yro Pes-

soa. d. l/.aira M. Bair.t». dr. Ernesto _.!-veira. Durval Rabello e Luiz de Farias.v

&j*&àp* primu sa hoj*.
e:c msg* >l---»»,>-_--^_Wfc%

pelas tt rrí
xeira Cir^cante,
ragogipe.

O extineto qne era viuvo o cantava .. oannqs do edade. deixa ;í filhes menores.
SegUtu hoje. para a cidade de Nazareíh. ; cra !,mr,os do sr. Regociano Teixeira co-

o sr. major João Baibiao CvJra. nucoidb leiloeiro nesta nraça etã» úo nosso
ÇaíWac companheiro rio trab:».;ii.\ sr. Anlonio Tei-QUiTC. ... xeira edr. Cicero Teixeira.

O cntcrrr.mcnto terá Ing.ir hoje pelas 16horas. ..ah-.ntío o fererro da residência doseu umão. onde se deu-o deseniace, .•_:.•__\ isconde de rtUparJca.
Pêsames á sua exma. família.

*
-¦

A Socieiiatle __t.erpe está organisandòuma esplendida soirêe dansante para anoite do-Sl do corrente, a qual, desde i.i.
promette ter raro brilhantismo-

A sra. Zorda fez com facilidade a Ce-
eilia, papel de pouca importância.

Sobre a interpretação da fina comedia
de Gavault nada mais anotaremos ;i naoser quo houve um artista mude in Haltiuc um Lápistollc deslocado . . .

No mais—AJfciiftta do Chocolate, bemmontada como está, é mais uni espectii-culo <pie confirma o valor de toda a/rou-
/»• italiana a que o nosso publico inius-tatnett.0- votou o abandono.

Fechando esta. impw sa .es, mandamos

parabéns
ficio.

a Clara Zorda, pelo seu bene-

i. ser #.

INTERESTADUAL

Rio o dc Dezembro de lfll l.

¦ - 

_

mT



ÍC
A NOTICIA

rt
UéÀES NOTAS & NOTICIAS

O ABASTECIMENTO D'AGUA A' CIDADE
íJT^^^K^

A inspecção do governo ás installações
"A NOTICIA" ACOMPANHA A COMMISSÃO

A Bolandeíra em estado deplorável
US RESOLUCOfS DO GOVERNO E DO CONSELHO

Só teremos água se o governo pagar o pessoal

Machinas, geradores
e difficuldade de transporte, de
combustível, nenhuma garantia oí-
ferece ao serviço de abastecimento.
Uma bomba única a funccionar e
esta mesma em máo estado, priva-da do auxilio de outra que tão cedo
se não poderá restaurar, não é de
certo para inspirar a minima con-

j fiança.
J A commissão acha indispensável
I e urgente a restauração da segun-
| da bomba e se fosse possivel con-
seguir-se dentro de breve praso,lembraria também a conveniência
de outra bomba nova, mais pode-rosa do que qualquer das duas
existentes, para attender á even-
tualidade do estrago simultâneo
destas ultimas.''

O que resolveu o con-
celho hontem

Ainda a propósito da momentosa
questão d*agua, o Concelho Muni-
pai na sessão de hontem resolveu
approvar a indicação sob o nu-
mero 139, consubstanciada nos ter-
mos abaixo e da qual deu scien-
cia ao sr. dr. governadoe do Es-
tado:

,,0 Concelho Municipal da Ci-
dade do Salvador, tomando co-

Na Fatw

Cirurgia
Vence o prof. Caio Mou..

apoiado pela Congregação contra
a Directoria da Faculdade

Com o continuo desenrolar defactos da vida diária, talvez já es-teja um pouco esquecida a questão

Coniorme A Noticia annUnciou
na sua edição de hontem, reali-
son-se a excursão as estações de
bombas do Retiro, Bolandeíra, e
a represa do Pituassú.

A commissão encarregada pelo
governo do estado, foi composta
dos engenheiros; Theodoro Sam-
paio, Noronha dos Santos e The-
mistocles de Menezes, acompa-
nhando-os além de representantes
da Imprensa, os srs. secretario do
estado e seu ajudante de ordens.

Precisamente ás 11 horas che-
gava a referida commissão a
Estação de Bombas

ao Retiro
onde após alguns minutos também
chegava em bonde especial o sr.
intendente acompanhado pelo seu
ajudante de ordens e mais os srs.
Mario de Castro Rebello e Ara-
ponga. Alli já se encontrava o sr.
Gustavo da Rocha chefe da secção
de águas, que acompanhou a com-
missão afim de ministrar asíinfor-
mações precisas para o estado.

Esta estação de bombas onde se
encontra 3 machinas da secção
estava muito cuidadosamente con-
servada.

Pelo exame que foi feito em todos
os machinismos, a commissão che-
gou a conclusão de que se encon-
travam em perfeito estado, com
excepção de uma peça da bomba,
que estava f unccionando, aliás com
um concerto feito com muita pe-ricia.

Disse-nos o sr. Raymundo Corrêa,
chefe da referida estação, qué em
10 minutos estariam promptas parafunccionar, caso fosse preciso, as
outras 2 machinas que estavam pa-
radas.

Presentemente o stock de carvão
cock (que ccnsome as caldeiras
desta estação) é muito diminuto.

As bombas desta estação são en-
carregadas de fazer a sucção das
águas dos mananciaes do Rio da
Prata e Matta Escura, que dista 6
kilometros.

Entre os srs. dr. secretario do
estado, dr. intendente e a commis-
são',de engenheiros e o representante
da secção d'aguas, particularmente
foram trocadas idéas sobre as con-
dições financeiras do serviço e a
sua situação geral.

Ainda soubemos que na Alfan-
dega, como na Europa, existem
muitaspeças sobresallentes as quaesnão foram entregues ao município
pela falta de pagamentos.

A offerta de um rami-
lhete dá quefalar

Excusando-se de acompanhar a
commissão até a estação de bom-
bas da Bolandeíra por motivo de
doença, o sr. dr. intendente na oc

- i—Para o banco Union Pariienrtc.
Só o rendimento extraordinário

importa em 8:8408320, que fica para
comprar combustível e lubrificante,
estopa, etc. Diminuindo agora a
importância de 2.400.S000, que fé
quanto gasta a Ligth com a água

O officio
vernador
tendente

do sr. Go-
ao sr. in-

casião em que se retirava, recebeu | fít?an]os en* condições de não dis
dos srs. Gustavo Rocha e Raymun- I Por de meios nem para lubrificante

nhecimento da mensagem que lhe caio Mou7a-BorF a quaTmeíüoífoi dirigida, e acaba de ser lida fóra chamada ciló-D^oelêcUncrpelo sr. intendente, e entendendo porquanto o director representouque e urgente uma solução ao!n'ella papel muito saliente e deque nella se contem, indica: Que; algum modo censurável pelo menos,seja approvado o accôrdo que com; por demasiada precipitação
ín^rt6™ 

d° Estad°' celeb-raV E- o caso dePtcr oli-, prof Deo^Intendencia, para a execução do | cleciano Ramos, director da Escola,

Ligeira palestra
Tendo o sr. Raymundo Corrêa

chefe das machinas do Retiro, per-
guntado ao sr- dr. secretario do es-
tado sobre o que fazia o sr. dr. go-vernador, relativamente ao paga-mento dos vencimentos atrazados
ao pessoal da secção dágua, e ob-
teve como resposta que:«Da responsabilidade exclusiva
da intendencia que até agora o di-
rigiu, o governo do estado só po-dera responder por esse serviço
depois que tiver á sua direcção,
conforme lhe pediu hontem o sr.
dr. intendente e para o que já está
autorisado pelo concelho munici-
pai.»

Resolvemos ouvil-o.—Então sr. Raymundo o que nos
diz sobre a resposta do sr. secre-
tario ?

-Não sei o que llie diga, entre-
tanto, posso-lhe affirmar que se
pensam que por esta forma obtém
o nosso trabalho, estão engana-
cios.

Nós não Vazemos greve e nem ad-
mittimos que digam que somos gre-vistas, o que queremos é que nos
paguem (í mezes dc vcneimentos
atrazados. Não temos mais credito
para cousa nenhuma, estamos em
uma verdadeira miséria.

Tinha mos resolvido parar o ser-
viço amanhã cedo, porém traba-
Ihamos ainda esse dia, aguardando
o resultado; se não fôr satisfacto-
rio, então abandonaremos o tra-
balho.

Agradecido sr. Raymundo.

do Corrêa um bonito ramilhete de
flores, colhido no jardim daquella
estação de bombas.

Começaram então os commenta-
rios, uns diziam que o sr. inten-
dente apezar de não pagar os íim-
ccionarios do município era ainda
estimado; outros iam adeante di-
zendo que antes estes homens não
se lembrassem de of fere cer nem
uma flor porque ficava pare cen-
do qüe o sr. intendente estava ma-
communado com os homens que
ameaçam de deixar a cidade sem
água e sem luz.

Já estávamos aboletados em um
automóvel com destino a
Estação de bombas

da Bolandeíra
Onde a impressão íoi dolorosa.
Uma das duas machinas que pos-

sue a estação, estava desencontrada
e os seus machinismos atirados
pelo solo em mau estado; sendo
que algumas das suas peças se-
gundo podemos saber se encon-
tram no Wilson, e as quaes não i
são entregues pela falta de paga- |mentos. A outra machina que es- \
tava íunccionando, aparentemente
apesar de não ser igual as dos j
Retiro, parecia bôa; entretanto o !
sr. Noronha nos disse estar em
muito mao estado.

O carvão que ainda alli resta. |
dá somente para hoje e amanhã.

A estação da Bolandeíra está
encarregada de fazer a secção dc ;
quatro mananciaes, sendo elles: l
" Cachoeirinha " " Casca o " " Sa- I
boeiro'' i7-"

Pituassú
o mais de todos, pois tem um cir-
cuito de cerca de G kilometros,
sendo a sua profundidade máxima
de 6 metros.

A visita que íoi feita a esse im-
portante manancial deixar a melhor
impressão.

Tanta era a água e límpida que
estava sangrando pelos escoadou-
ros.

Apezar de pequenos estragos no
encanamento da barragem, sem
importância, entretanto existe um
no escoadoro direito que merece
attenção, e aquelle em que a água
tem solapado, do qual sangra por
baixo.

Depois de ligeiro liinch feito na
estação da Bolandeíra, fizemo-nos
de caminho para a cidade.

A viagem aproveitamos para

quanto mais para carvão.—Qual o consumo diário
pela capitai?

—Varia entre 19 a 20 milhões de
litros.

—E do carvão?
—As machinas consomem 5 a 6

toneladas.
Chegávamos a cidade e aprovei-

tamos também para percorrer o
O almoxarifado

que de almoxarifado só tem o nome.
Installado num porão de um pre-

(lio na rua da Assembléa. alli só se
encontra algumas caixas para re-
gistros de passeios, pequena quan-tidade de íerrolhos. meia. dúzia de
tubos de entroncamento c nada
mais. Encanamento para concertos,
nenhum, solda, nem sombra, emfim,
falta tudo, nos disse o sr. Gustavo
Rocha.

O parecer da com-
missão

De posse do parecer da commis-
são, o sr. dr. dr. governador do
estado, as '2o horas de |hontemmandou oa sr. intendente o officio' abaixo, pelo qual se vê que em-
bora provisoriamente, passou á
administração do estado o serviço

I de águas.jafeua "Exmo. sr. dr. Intendente Muni-
j cipal.

Scieníe do parecer] que, agora
jme trouxeram, com o sr. dr. se-
í cretario do Estado, os engenheiros

i Theodoro Sampaio. João Noronha! mciP10- Possa
Santos e Themistocles de Menc : com a -Banco

Estado,

de vinte e seis de outubro de mil por motivo da aposentadoria d™ tenovecentos e quatorze; Que, no i Jem que documento official al-umtermo do accôrdo, além do que! a tal o autorizasse ia non to dessPconsta na mesma resolução, fique! professor sersurpreíendido emestabelecido mais que o governo Ei™* rnn^ilp™" ?que o govdo Estado executará os serviços:
cuja administração provisória jlhefôr transferida, nas mesmas con-
dições em que o município rea-
lisa e qoe o intendente não pode-rá avocal-os sem que preceda au-
torisação do Concelho: Que no
mesmo termo de accôrdo sejam
outhorgados ao governo do Estado
os poderes que necessários se tor-
nam para que, em nome do mu-

entrar em accôrdo
Union Parisienne".

zes,
gundo

incumbidos de examinar, se- .P?.1* ° *im de assegurar-se aeffe_ _____
íostes avisado, as installa- i Ç*-"'!^0 do lornecimento d água ; Moura, ordinário

ções do serviço dc abastecimento a c!da<h?, devendo o alludido ac-'
de água e tendo em vista que. rc* ?,ordo ser approvado pelo Conce-
SOrVida *¦ f»f\rr\Tmtr%innAn ...^l.n Tn í 1110.

Pelo telephone

serviço ac
è tendo em vista que. rc-(

e communicada pela In-
tendência a sua suspensão, na con- j
íormidade do que me declarastesj
em vosso oliicio de liontem, á! Pela escassez de tempo, procu-
noite, seria abandonado o povo!ramos ouvir pelo telephono hoje
desta capital á calamidade da sede. Ias 10 horas o sr. Gustavo da
e, eomo íaíaes conseqüências da Rocha, não encontrando-se no es-
falta do precioso liquido, teria de I criptorio da secção d águas aquelle

paralisação do trafego

A pedido do sr. dv. governadordado a gravidade do. caso hon-
commissão

que consta

c
tem mesmo a noite a
lhe enviou o parecer
do seguinte:"Os abaixos assignados, com-
missionados pelo governo do Es-
tado para o exame das machinas
das estações de bombas do servi-
ço de águas desta capital, dirigi-
ram-se hoje, ás 10 í\2 horas da
manhã, com o exmo. dr. secreta-
rio do Estado, primeiro a estação
do Retiro, onde pouco depois se
apresentou o exmo. sr. dr. Inten-
dente, com os advogados do Mu-

soffrer a
das linhas urbanas, e a suppressão
da luz. inclusive, como hoje.lizestes I £?™°u> JÉ.®,°saber ao representante do governo
que vos ouviu na Estação do Re-
tiro. a do gaz produzido ua. Fa-
brica da Calçada, resolvi, certo por
se tratar dejum verdadeiro caso de
salvaçãs publica, aceeitar, a par-éir de amanhã, na forma da deli-
beração votada pelo Conselho Mu-
nicipal em 26 de outubro deste
anno na indicação de hontem,
sem outras condições além das
comprehendidas nesses dois votos
do Conselho, a administração pro-visoria da Secção de Águas, ca-
bendo á Municipalidade para oppor-
tvna liquidação com o Thesouro
do Estado a responsabilidade das
despezas que se fizerem neces-
sarias ao regular Eünccionamento '

funecionario.
Entretanto d'alli alguém nos in-1

pessoal de distei-
buição. absolutamente não sujeita- !
se á receber somente um mez de !

plena congregação, a que assis-
tia, com a noticia do seu des-
ligamento) e antes d "essa mesma
congregação haver proposto parao preenchimento da pretendidavaga o sr. professor extraordi-
nario dr. Antônio Borja, esquecendo
o preceito legal de consultar o
professor Fortunato Silva, profes-sor de operações, se pleiteaVa sua
transferencia, como era de seu
direito.

Essa precipitação denunciava cia-ram ente o propósito de embargar
a transferencia do professor Caio

de pathologia ci-
rurgica e cujo pedido de transfe-
rencia era publico e notório.

Não vem a pêlo descrever todas
as phases da intrincada questão,bastando lembrar que a Congrc-
gação da Faculdade pronunciou-sefavoravelmente á transferencia do
professor Caio Moura, julgandohaver sobre o assumpto princípiode direito já firmado e approvando
por unanimidade de votos o pe-dido do professor de pathologiacirúrgica.

O professo dr. Borja. julsando-so
prejudicado emsen vencimento e sim todo. já tendo I beração, protestou" contra ella"serviço encontran- tendo longa informação favorávelabandonado o

dose no escriptorio. do sr. Director, que a env.ou aoQuanto as machmas continuam sr. ministro. Sciente deste facto aainda a trabalharem, com exce- j Congregação delegou poderes aopçao da do Queimado que parou j professor Oscar Freire de Carvalhonoite, pela falta do car-1 para enviar ao mesmo ministrohontem a
vão: porém
cia tomada

nicipio e ahi, presente o sr. coro- ' de seus serviços, das quaes pres-nel Gustavo Rocha, encarregado do
serviço de distribuição d'agua e di-
versos representantes da imprensa,
verificaram, após exame da dita es-
tação e de suas dependências, queás machinas "isto é, as Ires bombas
abi existentes, das quaes uma nova
e poderosa Worthingtòn, e bem as-
sim os repectivos geradores, dois
do typo Babeok e um de Denayer
& C, os filtros, o reservatório co-
berto e mais accessorios desta cs-
tação se acham em bom estado de
conservação cuidadosamente tra-
tados e mantidos.

Funccionava naoccasião somente
uma bomba das antigas, da força
de 80 cavallos-vapor, servida pôrdas caldeiras

tarei, como me compete, exaetas
contas.

Satisfará o governo, de amanhã
por deante, o custeio desses ser-
viços, e, para minorar a situação
embaraçosa de seus operários,
deliberei, ainda, pagar-lhes da di-
vida que reclamaram, da exclu-
siva responsabilidade da intenden-
cia, a somma relativa aos salários
de um mez ou seja a importância
das tres ultimas e vencidas deze- i
nas; providenciará cobre a aequi-j
sição e fornecimento dos materi- i
aes indispensáveis ao trabalho das'
diversas installações; procurará
sem perda dc tempo, fazer remon-
tar a segunda machina da Estação

que com a providen-
pelo sr. Gustavo da,

Rocha, ainda hoje ella trabalhará.!
Aproveitando o ensejo, resolve-1

mos ouvir o sr. dr. governador do I
Estado.

—Dr. Seabra. ..A Noticia" acaba
de saber que os empregados dai
destribuição dágua abandonaram o :
serviço por não quererem subme-!
tter-se, á receberem somente dois
mezes de seus vencimentos, o quediz v. exa. a respeito?
„ —Que vou tomar

—V. exa. não

OCJ

razões da deliberação dcíla. trans-
ferindo o professor Caio Moura da
cadeira dc pathologia cirúrgica
para a de clinica cirúrgica.

Como é sabido, o sr. dr. Deoclc-
ciano Ramos seguoinesperadamen-
te para o Rio de Janeiro ha cousa
de quinze a vinte dias.

IVentre as versões dessa brusca
partida correu inundo a de ter ido
s. s. explicar pessoalmente a sua
attitude

! ..A Noticia" em que consiste as
providencias?—Ainda não.

—Porem dr. Seabra, se o pessoalnão quizer trabalhar?
—Outro trabalhará.
Obrigado dr., e desligamos o te-

lephono.

aliás difficilmente expli-
cavei, na questão Caio—Borja e nar providencias, • qUal o director mais se apaixonou

poderá ínlormar, que o próprio interessado, o sr. dr.

Uma palestra com o
sr, Gustavo Rocha
Dizia elle está tudo muito bom.

porém estamos perdendo tempo.
Precisamos é de dinheiro porqueo voto como o sr. viu, tomando-se

já as precauções nada faltará.— Qual é o numero de empre-
gados.

uma das caldeiras novas do typo da Bolandeíra, desmontada, ha seteBabeok. Do conjunto examinado a (7) mezes, com real c sempre
commissão teve a impressão de um ameaçador perigo para o serviçoserviço feito com a devida regula- I de destribuição ás duas partes.

Policiaes
Novos delegados

plentes
do corrente, foram

e sup-

— 170 pessoas inclusive pessoalde titulo.
—E quanto precisa, para se por

em dia o pessoal?
O sv. Gustavo Rocha, tira uma

nota e nos diz: "tome suas notas:
Pessoal diarista da secção

d?agüás:
Junho c julho 13:703$300, agosto

é novembro, 50:552$100j guardas
de chafarizes:, fevereiro a novem-
bro; 9.í9õ$000; pessoal de título;
julho a novembro': 24:840$õ77; pe-
dreiro do calafate: março a no-
vem bro, 10:008$000, em um total
de 108:29'9.*j577,' não falando em
carvão concerto de machinismo etc.—.Se o governo quizer pagar em
apólices?

—Não aceeitamos, porque não
podemos perder õO m\. dos jiossosvencimentos.

—Sim Gustavo, e o rendimento da
água para onde vae?

ridade e boa ordem, elhe pareceu
que, mantida como está esta esta-
ção e com os elementos de quedispõe, pode ella por si só, durante
algum tempo,'supportar todo o pezoI do serviço dágua de certa parte
da cidade, tal como éellc hoje dis-
tribuido.

Deixando a estação do Retiro,
encaminhouse a commissão, em
companhia dò sr. dr. secretario do
estado e de alguns representantes
dá imprensa para a da Bolarideira,
onze a doze kilometros desta ca-
pitai, estação que é a mais nova
e a mais ampla de todo o serviço
cVãguas da cidade. Não encontrou
a commissão abaixo assignada os
trabalhos dessa estação nas mes-
mas condições lisongeirás da do
Retiro. O seu estado de conserva-
ção muito deixa a desejar.

Das duas bombas Worthingtòn,
da força de MO cavallos-vapòr cada
uma, só uma funccionava mal, re-
velando melindroso estado; a ou-
tra estava completamente desmon-
lada, desarticulada e em tal esta-
do que só com muita demora se
a poderá recompor e collocar em
ponto de funccionar, exigindo cer-
tamente, para isso não menos de ;
dons mezes. No estado em que se !
acha esta estação, no que diz res-
peito ás suas

media e alta, da cidade que rece-
bem a água das novas captações;
enterder-se-á, [finalmente, com o
„,Banco Union Parisiense", con for-
me os poderes que o concelho

Por portarias de Io
nomeados:

Delegado de policia do termo de An-'
gical, o cidadão Antônio Coité; 1." sup-}
plente da 'Delegacia de Policia do termo, sirva ao sr riirprtnrde Angical, o alteres do Regimento Poli- _"V •" *»- uector,
ciai Hemeterio Alves Casaes: Subdelegado
de policia do districto do Brejo Velho, no
termo do Angical. o cidadão José Teixeira
de Oliveira; Delegado de policia e 1° sup-
plente da Delegacia do termo de Abbadia.os cidadãos Antônio Felisberto da Costa emunicipal hoje lhe outhorgou,para .Antônio Gonçalves Lima; Subdelegado deo fim de ser assegurado, definiti

vãmente, a esta Cidade o forne-
cimento dágua.

Autorisei o sr. dr. secretario do
Estado a receber, conforme pedis-tes, os serviços da secção de águas

ido Município desta Capital, para
a administração provisória do Es-
tado, devendo dar immediata exe-
eução ás medidas que assentei e
são do seu conhecimento.

Cumprindo deste modo o meu
dever de chefe do Estado, sinto.
sinceramente, que a Intendencia
não tivesse podido arcar com as
responsabilidades dos que lhe per-
tcncem.e que, portransferidas.pro-visoriamente, á administração do
Estado, não offèndem, como, de
facto, agora o coníessáes a auto-
nõmia o direitos do Município.que
sempre acatei e defendi e a cujos
interesses superiores, que só po-dem ser os do seu povo, continuo
a servir.

Acceitae, exmo. sr. dr. Inten-
dente, os testemunhos da minha
consideração—J. J.Scabra, gover-

! nador.

policia do districto do Cepa Forte, no ter-
mo de Abbadia. o cidadão José Flor Fi-
|llO.

Freitas Borjas, .Ilustrado e corre-
cto professor extraordinário da ca-
deira em litígio.

Chega-nos agora, officialmente,
a noticia de que o ultimo despa-
cho ministerial foi transferido, con-
forme lhe havia concedido a Con-
gregação, o professor Caio Octavio
Ferreira de Moura da Cadeira'"de
pathologia Cirúrgica para a de cli-
nica cirúrgica.

O aclo ilo sr. Presidente da Re-
publica íoi da mais absoluta justi-
ça. Alem dc tudo mais, elle encer-
ra a edificaute lição de que a pre-
potência nem sempre medra epi
todas as administrações. Que ella

n*esses ulti-
mos vinte dias do seu governo.Antes tarde que nunca.

Ao professor Caio Moura envia-
mos as nossas mais effusivas e siu-
ceras felicitações.

.VOSSAS RECLA3IACOES

Telegrapho Nacional
A estatística semanal

Durante
vembro á
transmittiti
hiá Io 514

a semana de 3o
(5 de dezembro

<>s pi !a estação
telegrammas e

Poj

dc no-
foram

da Da-
pela de

A ladeira de S. Roque
é também deposito
do lixo

uca
ela

11.

1(>599.
Pela de Amaralina foram

bidos Ü7 rádios o Iransmittidos
Communieaçào

o engenheiro dv. Dagoberto de
Menezes teve a gentilesa tle nos
communicar ler assumido o cargo
de chefe do 1.- districto tclegra-
phico.

Agradecidos.
Despedida

O (ii-. Pedro Liborio de Almeida
que servia por muito tempo eomo

do i.- districto telegraphico
capital, enviou-nos suas des-

Xa nossa edição de ante-hontem cha-
maniosa attenção dos poderes competen-
tes par;». Os montões tie lixo o de carnes
podres existentes á ladeira das Hortas.
Agora, porem, achamos que as vistas do
município sejam também voltados para a

jx»{.(»- i ladeira tle S. Roque, que se encontra em
completo estado de immundicíe.

As famílias alli residentes não podemchegar ás janellas tal a exhalação putridà
que se exhaUí da montureira existente dc
alto a baixo ila referida ladeira.

V. quantas por alinhas. neste mesmo es-
tado úo abandono, sem «pie o município
tome a deliberação de tornal-as um pouebmais as.^eiadas'.'.' ..

Ahi Oca, pois. a nossa justa reclamação

cheft
nesta

s

Queixa a policia
A sra. «lulia Ferreira do Nascimento, re-

sidente nu Encai nação, districto de Sali-
nas da Margarida, queixou se ao dr. chefe
dc policia, de que Damião de tal. canoeifo,

propriedade.nedidas nor ter do nn.l.-.rn.... no-o se apoderou de uma sua propriedade,pcu ucin pui rei ac embarcar para o dr chefe solicitou informações do sul»-o Kio de Janeiro. J delegado locai.
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Navegação Bahiana
Horário da Linha Interna entre a Capital, Nazareth, Cachoeira,

Santo Amaro, Madre Deus, Bom Jesus, Valença, Itaparica
e Salinas, para o mez de Dezembro de 1914

mas DA SHUA

Terça-feira. .
Quarta-feira. .
Quinta-feira. .
Sexta-feira. .
Sabbado. . .
Segunda-feira.

S Terça-feira. .
9 Quarta-feira. .

10 Quinta feira. .
11 Sexta-feira. .
12 >abbado. . .
14 Segunda-feira.
15 Terça-feira. .
1G Quarta-feira. .
17 Quinta-feira. .
IS Sexta-feira. .
19 Sabbado. . .
21 Segunda-feira.
22 Terça-feira. .

Quarta-feira. .'4 Quinta feira .
2r> Sexta-feira
26 Sabbado . . .
~$ Segunda-feira.
29jTerça-íeira .
yojQuarta-íeira .
31|Quinta-feira .
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VOLTAS PARA A CAPITAL

DIAS DA SEMANA

Terça-feira .
Quarta-feira.

Quinta-feira.
Sexta-feira.
Sabbado. . .
Segunda-feira
Terça-feira.
Quarta feira. .
Quinta-feira. ,
Sexta-feira.. .
Sabbado. . .
Segunda-feira.
Terça-feira. .
Quarta-feira .
Quinta-feira.
Sexta-feira .
Sabbado.
Segunda-feira.
Terça-feira.
Quarta-feira.
Quinta-feira.
Sexta-feira .
Sabbado . .

28j Segunda-feira.
29 Terça-íeira . .
30| Quarta-feira ,
31Q.finta-feira .
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0 mais u| ornais pratico, o que não leve ialtar a pessoa nenhuma
ELECTRIC PENClb

Preparado por VELMORDÜVAL&C. 3? E S9--AVENUE DE Llffl-MIS
E' a única preparação que tira, com rapidez assombrosa, as man-

chás de tintas, óleos, vernizes, azeite, iodo, licores, etc.
Garantimos que não destróe o tecido e que não ha manchas queo mElectric S^eacil não tire.
Essa preparação é especialmente empregada para fazendas de

seda, linho, cazemiras, chapéos, etc, etc.
A pessoa que experimentar este preparo e, caso não dê resultado

satisfatório, devolve-se-lhe o dinheiro.
m m mm m a,

Vende-se nas principaes pharmacias e perfuma-rias a 1$500 cada tubo
£LGEf4TES EJVI fíEW YORíy

s-^-^St. Johon Brotheis 5-^-^
175—FÜLiTfl]SlA ST.
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LOJA MANSO
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MODAS
Objectos para presentes

E

Grande empório de fazendas
RÜA CONSELHEIRO DANTAS
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DESPENSA VANTA305A
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GRANDE EMPÓRIO
DE

G
>ALAO "CALCIDIA 55
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Linha, dc Itaparica c Salinas da Margarida—Todos os dia^5 exceptos os domingos i •*-*-£
dias feriados e santiiicados guardados pelo commerc-o, saindo o vapar da Capital Ç-íj-xás 16 horas;e regressando no dia immediato de Salinas da Margarida ás G horas e j (,/y
de Itaparica ás 7 Ij2 lioras.

Mar Grande—Esta escala será feita pelo vapor da linha de Itaparica e Saiiaas
sempre que o tempo permitia.

Linha dc Madre dc Deus e Bom Jesus—Nes mezes de Novembro. Dezembro. Janeiro,
Fevereiro e Março, partindo o vapor da capital ás lõe i\2 lioras e regressando no dia
seguinte de Bom Jesus ás 7 e de Madre de Deus ás 7 ]\2 lioras

Quando o mar, por effeito de levadia não der logar, deixarão, os vapores tíe atracar
á ponte da Capital.

Nas viagens de 6 e 7 lioras as cargas serão recebidas na tarde do dia anterior.

Este bem montado salão dispõe de optimos
officiaes, tanto para o trabalho

de corte de cabellos e barbas, como para a ma-
nufactura de postiços e penteados

para senhoras. Estes trabalhos, que são exe-
cutados por preços módicos, estilo

c* o cars.ò do proficiente e àbalisado artista
E FF

Õ
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Rua Dr. J. J* Seabra, 149—D
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0 mais bem sortido dos bazares
Vou»pra. troca, alat/a e resule

TRASTES NOVOS E USADOS
Especialidade em mobílias austríacas

BILHARES E SEUS PERTENCES
• m .

Jl. 55~~l*$ua Carlos Gomes-JSÍ. 55
ffima-ar*.mmm

co O SE CURASV8
3MCOMMODOS

DE SENHORAS

m^sf^-T/VQI *!
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eneros alimentícios
Germauo F. de Assis Jniüor

Rua Conselheiro Dantas, n. 8
EBAMIA
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"ATLÂNTICA99

PARANÁ*

A Saude da Mulher

LL-V

Cinema Dandaia
6 MAI5 Pl}6eUl}AD6

Âs melhores fitas
0 MELHOR APPARELHO

Rua Dr. J. J. Seabra—Baliia

Ofíicina de Pianos e Órgãos
DIRIGIDA POR

A^retencio Pinto de Andrade
Premiado com jnedalha de ouro na Exposição do Lyceu

de Artes e Officios

L é um remédio
para uso interno e dispensa os
irrigadores e outros apparelhos.

Ê uma formula privilegiada dos pharmaceuticos
chimicos- Daudt «St Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos
íncommodos das senhoras e sennoritas-

POUCAS COLHERES ALL1V1AM—.

POUCOS FRASCOS CURAM
mMmmmKamimmmemmmem^mm^mmtmmsmmmmKmBtAmmma!mmmtB*mB»

\ SAUDE DA MULHER é sempre indicada com
real vantagem sobretudo nas

Suspensões
fíiaüÉ-iscêes dolorosas
can_EBPffl-B "k* >*_rr—^a-_fP«--W^ *A?^ a*v k {jj' '•'^^.irt-

**irs"*p 'fnnrp*i • j^s-^p**'^ -, .Jss^?

Pjjídb uobdbbâa >Ç3 iga J-_-C«_ii____-t-g *g_B«i___l l.f f^-JÊ VlC& |

No periodo da edado rfí^^^Êw^ >«i3í^^_5l- _
critica, nas manifes- 

J 
^^^'^S^^^^^^P^Kj

tações do arthritismo J_<^Sp^&f ¦^¦^^^ÊT
e nas dores rheuma-^ L^^M_i^^^^^^^^5J

este poderoso
remédio produz sem-

pre grandes benefícios

Vcndc-se esn Sodas as Phnrn-acias do Br&zii mZm

Arxmmemmam
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LIBRO YYPOGRAPHIII ALMEIDA
Offieimi que possuo u Carta-Patente

ii. T957, para fabricar pianos
!|í Ejf

com (Somiuier). Copos metallicos|| |
numa só poça com a Harpa

DE

PIANOS FABRICADOS CON NADEIS DE LEI
Rua Carlos Gomes, n. 21

ir!
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Almeida & Irmão

Papelaria

Eneadernaeão
e Pautaeão

Rua dos Algibebes, n. 12

&¦*
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Loteria da Bahia
.s* w.s tí: f*f.% j2<íbís:s,o

lUBOíilíBS 8 m

Atlantica-Piisen .
Atlantica-Munchen
Hosmos ....

Ciara
Escura
Clara

Igual só na AUemanha. Cervejas fabricadas
com cevada do Paraná

Agente ~J. Borel Filho

#

LOTERIA FEDERAL
A MELHOR L9TEBIA DA ANERICA DO SIL

m mmm-m *

Ordem das extracções para o mez dc Dezembro

DIAS DE SORTEIO

Terça-feira l

Quarla-feira 2

______________________£ f>

Quarta-íeira i)

Sexta-feira 11

Sabbado 12

Torça feira 15

Quarta feira lü

Dia 19 -1
Terça feira 22

Quarta feira 23

Sabbado zM

Terça-feira -!!>

Quarta-feira 30

* •

Prêmio maior
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15:C03$000

Preço do bilhete
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10$000

1S00Q

2f000

RBMÍSW
Inteiros . : . .

I Meios
I Quinquagesinos.
(

• •
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2$000

11000
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25^000

18000
2S000

1$000

51000

25000
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llúwm a aiteicíi dos nossos agonies para as loterias de novos planos
CO Em 

" (*1- novembro looroooSooo
ü : |.mii 14 de novembro r>o:ooo-?ooo'•--¦ j._m 

'21 de novembro 5o:ooo$ooo
j;m 28 de novembro 5o:ooo^ooo

iaaosplanos
DE

12 alOO contos

por SSooo
por 2$ooo
por f>$ooo
por lfooo

a
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BREVEMENTE

__ EXTRAÇÕES DIÁRIAS qJl
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PLANOS INC03M_PARAV-BIS
Agentes geraes na Bahia

ESPINHEIRA, AGUIAR & C.
Rua Corpo Santo, 49

Endereço TeleMeo, ESPA6D1AR—Telepione, iiHiin Pntü. 122
BAHIA
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A NOTICIA I Consulados Cediços Policiaes

-""»-_
- Dircetor^gerentc

-il^THU-^ MATTOS
Redacção, Gerencia e Offieiaas* 

RÜAC^RL(_SGOíi4ES>8m>
(Pavimento térreo)

Endereço telra KQ-1C-_V

Teiepkoae n. ISO-

Alleaianüa
Cônsul Pfleil; rua Cons. Dãnfãs n. 13.

Argentina
Cônsul dr._ Montes de -Oca;—largo das

Priacezas 3^22. Telephone. . w-í -
A;isÍTta-Mttajç4*ia .;

Cônsul Manuel José 4!tfa^hadò; edifício
da Associação Commeréial, Telephone

V

ASSINATURAS

PM 0 6RIZÍ1
Anno. . .
Semestre

303000
163000

?m g a»R
Jbmo. . .
Semerjire

503000
203000

Pagamento adiantado
fís asstgnatura& ptfJent asmeçf&r em evafnu&r

doia, terminando sempre em 31 írfe Dezembro. ~

M KOTieW hlÃO MCCEfTM ASS/CVATURAS AMA
A CAPITAL

â felicidade do Lar
Aíos seus^associados

'CoTnmunieamos aos nossos
associados que devido a gran-de «demora que houve na cor-
respondencia, a Directoria
desta Sociedade, resolveu pro-?ogar o prazo para o paga-mento das chamadas por mais
dez dias* a contar desta data.<e independente de multa.

Bahia 5 de Dezembro de 1914
íntoÉ k tlmeitlu J.nior

AGENTE FISCAL
N. 45

*—. *f CS*

5- o

Bélgica,
Cônsul AntonSti Petersen, rua das Prin-

; 'cezas 22. Telephone 22.
Bolívia

Cônsul Hfôrra Istenee.
I>huun=area

Cônsul Theodor© Teixeira -Gomes; larga
das Princezas, 22.

E^ados-LTnM*93 da, Amerfeado Norte»
Cônsul sir Rotoert Fra^er; das 9-UO ás

12 e 1 lj2 ás 3. rua cons. Dantas, n, 27.
França

Cônsul mr. Henri Ooilandi; Yfc-fcsria 2.
Telephone ». 22, Garcia.

Hespanha
Cônsul Manuel GençalvesSoMnho.rua

Chile 13. Telephone 449.
Hellanda

ConsnT Manuel José do Conde Júnior;
ua Visconde do Rosário 1. Telephone 147.

Inglaterra
Cônsul E. Mervyn de Garston, Victôria

Consulado rua das Princezas 80.
Itália

Cônsul dr. Batista Scaldaferri.
México

Cônsul Ignacio Hasselmann; rua Cons.
Dantas. Telephone Í37.

Noroega,
Secretario; Uirich Stang; rua das Prin

cezas 1.
Portugal

Cônsul dr. Santos Tavares, rua das
Princezas n. 13.

Rússia
Vice-cônsul Antônio Petersen; iargo das

Princezas n. 22, 2J andar,
isueciu

John Didrick Brussell; rua Visconde do
Rosário n. 3. Telephone 441,

Suissa
Louis Trubner; rua Cons, Dantas.

Chile
Commendador Manoel José Machado

Residência Campo Grande. Consulado Edi-
ficio da Associação Commercial.

t -_

Clínica Medica

Dr. João Pondé-Consultorlo: rua dos Ouri-
ves, n: 27; das 1.5 ás 17 horas; residência:
rua Marechal Bittencourt n. 93, telephone
n. 201.

Dr. Heraclito dè Menezes—Consultório »e
residência: rua doCaquende n, 55.

Dr. Diurvaltereio de Aguiar—Consultório
rua Conselheiro Saraiva n. IS; resideacia:
rua Senador Costa Pinto (Faisca) n. 37.

Dr. Francisco Cardoso—Consultório: Lar-
go do Plano Inclinado; das 14 ás !6 horas; ]
residência: rua das MeTcês n. 131.

Chefe de Policia—Dr. José Álvaro Cova; au-
. diencias publica?: secretaria de policia á

rua das Mercês n. 99; residência; Barris n. 3-
Escrivão—Octavio de Salles Pontes; re-

sidencia: rua do Moinho (TororóJ n. 25; te
lenhone n. 137.

Delegado da Ia circumsscripção <TSè,
S. Pedro. Victôria, Brotas, Conceição da
Praia, Pilar, Rua do Passo, SanfAnna,
Santo Antônio e Nazareth. —Dr. Ariston
Mavtinelli; audiências publicas: na secre-
taria de policia; residência: rua da Faisca
Q. 12.

paternidade \ gegisto civil
.Maternidade Climerio de Oliveira

(Largo de Nazareth)
Telephone

Director—Prof. dr. Menandro Fflho—Ser-
viço dc obstetrícia e gynecologia.

Aceeita pensionistas a tratamento por
médicos particulares.

Diária segundo contracto.
Condições de admissão

Não é necessária a apresentação de do-
cumento algum para ter entrada nas se-

Casamento**
As pessoas que pretenderem casar-se.

devem exhibir perante o oflfcial do registo
de casamento os documentos abaixo enn-
merados. com o memorial seguinte:

„Cidadão official do registo de casamen*
tos de_.

„F... e F.. querendo casar se. exhibem
para se habilitarem os documentos juntos,
que são os exigidos pela lei.

„Assim devidamente processados, publi-
cados os editaes de proclamas, e não apna-

1 cções gratuitas, sendo que em caso ur- : recendo opposição, esperam que certifi-Escrivão—Manoel Jesuino de Góes Tou- gente, poderá procurar a paciente a Ma- *
ririr»- racirfann! .¦ i»na rlnc Ca». -)_>._.«_._. — ._i__j_. _ __.__• * _ r _»¦ __•_ ,___I nnho; residência: rua das Sete Portas, n. 8,: ternidade, a ouaiquer hora do dia ou da: Lar- telephone n. 671. • ; noite-Dr. Octaviano Pimenta—Residência: ~ar- j iciepnone n. o.j. j noite

go da Palma n.lo£, telephone n. 552. 1 Delegado da 2.a circumscripção (Mares,1 SecçÕ Jc pensionistas~ "" Penha, Pirajà, Itapoan.Maré, Passe. Paripe, • c»« ^r._._.K.;_i~_, «_._.<„ ,_._*_»_.-«. ja_.«m
Cotegipee Matoim) -Dr. Antônio Henrique i „J?*^S^5ti*_^S_. S??„«te« SSSvlvestre de Fariaaudipi.<»ia«* nnhhv»«.-«.»>- Para partos particulares das clinicas obs
cretaría^deVolteia: re&idelcLpl^at^Jt tet,ica* _>*neceiogicae cirúrgica de senho- ,- ivmundo n r" 

re°ldeacia- larS° de »•; ras. podendo trazer pessoa da íamilia e quer delles, se forem somente orphüos ou
Escrivão- Landulnho Saraiva d<» Cur- i ml1io® d® sua «onfianca. ioterdictos.

tah&í?eãdenc?a-íuS ât* &»„% Dlarôs de 1_# a 20SÜ00. Os documentos que devem instruir onino, residência, rua das Veromcaa n. 28., Visita8 aos ^mingog para as gecçôes memorial acima, são-
,_>«„:*_^_.. .^__]»n _>_. _i:_._. —  _._ __.__;__ . .. -uj-. _»_ •_»

ÇgíicosÃlbnm de Hlnsfrações
DO

ESTADO DA BAHIA

r_otabilidades
eommereiaes

e industriaes
ESCRIPTORIO: \ '

i^ua Santos Dumoní. n. 38
-_*- N- 37

A GUERRA
Quatro <ciia_ cie descanço
Os belligerantes, abysmados, dei-

xam de combater pele motivo de SerVÍCD mí>ríiro - \onM
^v chegado o cidadão Brazileiro. j 

OCA V1r° nieCUCO-iegc.1

£%do sahid© da Bahia, a pé,fito de incorperar-sc ao I

Dr. Pedro Celestino -Residência: rua do
Rosaria n. 1. telephone n. G59.

Dr. Pacifico freira—Residência: Cam-
po Qrande.

Dr. Olympio de Azevedo—Consultório: j Raimundo u. G2.
rua Chile; residência: rua da Lapa n. 3o.

Dr. Dias Coelho—Consultório: rua do
Bispo n. 2; das 15 ás 17 horas; residência
Portão da Piedade n. 21.

Dr. Tiburcio Suzano—Consultório: Phar ,
macia. Santo Antônio, ã Quitandinha do
Capim; das 8 às 9 horas; residência: rua
de Direita Santo Antônio n. 1(5.

Dr Frederico de Castro Rebello Kock—
Consultório: jua de S.João, 1.° andar,por
cima da Loja Chuchu; das 14 ás 10 horas;
residência: Victôria 70. Telephone n. 47.

Dr. Clementino Fraga—Consultório: rua
Cons. Saraiva 30; residência: rua de S.
Pedro.

Dr. Pedro Henrique Pereira Reis—La-
deira da Alvo, 249.

Cr. Ceciliano Nazaré th—Becco da Agonia.
Dr. Annibal Silvany—Pitangueiras 71.
Dr. Heraielino Ferreira—Matatü Pe-

queno.
Dr. Amaral Muniz—Pitangueiras 72.
Dr. Murilo C. Santos—Pitangueiras, 150.
Dr. Virgilio Pereira da Silva—Cônsul-

torio: rua do .Senado n. 21; residência: Cas-
tanheda, lo.

Clinica medica syphiligraphicà
Dr. Alexandre Cerqueira—Consultório:

rua dos Droguistas, por cima da Pharma- \
cia Galdino; residência: rua Conselheiro j
Almeida Couto.

Dr. Prado Valladares—Consultório: rua |Cons. Saraiva n. 18, 1.° andar, das Vi ás !
17 horas; residência: rua da Faisca ."».'.

Partos

queis acharem-se habilitados a requerer a
celebração do seu casamento."

{Data cassignaiura de ambos os contra*
hentes, sobre nnui estampilha deioo reis).

Autorisação dos pães. se forem filhos-fa-
milia; alvará dos juizes seb cuja jurisdi-
cção estiverem os contrahentes. ou qual-

.! Sociedades Çenefi-
centes

Associação Typograpliica Balúana
(Fundada em 1S71).

Sò podem fazer parte artistas graphicos.Fundo social: 82:013,054.
Funcciona em prédio próprio à rua Fer-

reiia França (Castanheda) n. 42.

gratuitas; todos os dias para as pensio- 1.° A certidão de idade de cada um dos
nistas, salvo preseripção medica

Instituto de Protecção e Assistência
á Infância
Ia. Secção

Dispensado Infantil

contrahentes ou prova que a supra.
2° A declaração do estado e da residen-

cia de cada um dos nubentes, bem cemoa do estado e residência de seus pães. oudo logar em que morreram, se forem fal-lecidos, ou a declaração do motivo porquenão são conhecidos 03 mesmos ou pãesou o seu estado e residência ou o logar doseu failecimento.Serviços de moléstias internas e exter- „___. .„..^^...__._,w
nas. curativos, cuidados da bocea e dos \ VuitAnmM^nTãn ««_-__•___...*_. ««i^k^o.*..^ .,-<1pi.ip.-_ -vmnnsíiVíi _»_.!!.p*h«T._n.-i o _*_^h^ I ^-«t>iumentos uo'casamento celebrado ua

casa das audiências
Juiz:

dentes, gymnastica calliethenica c ortho- ,
.___, ....,,, „ .. .. pedica. ás crianças de 0 a 15 annos; dis- »

Cohtribuííões: ^SOOiD^^deJoia. 2S000 de ! tribuição de medicamentos para os seus I n J2L,_ _ft nMí%diploma, 2S003 de distinetivo e ISOOO de clientes. |we J^fgJ 
a° 

-«{«A À„'oJmensalidade. Director-medico: Prof. dr. Alfredo Fer- «25?™ S*Auxílios: 29S000 aos sócios enfermos, no reira de Magalhães. n-Tnrpepnpa r. a* #_.*«„«iZSm^âàS5Ubse9aen' Usif^^" Prof-dr-Jca<luira :B.sSS>^!Sf «*
Para enterramento de sócios 7o$ooo fa?L^Hoo^_* ,* . níaSíJf7S-d? ±tal depro"

um jazigo no cemitério da Quinta dos La- n ,C°nfnl.tas 
todos os dias uteis* ! 

D 
<*SffiífS 

h;h-'rf: _ ; •
zaros, tendo também a viuva direito a um ° estabelecimento abre-se ás 12 horas e i U*552Sa0.de nabmlaÇao dos

encerra o expediente ás 17 horas da tarde. ! coniranentesjazido.

Banco fia Bahia—Rua Cons. Dantas.
Banco do Brasil—Ruas Visconde do

Rosário c Santos Dumont.
Banco Econômico—Rua das Princezas 12.
Banco Auxiliar das Classes—Rua das

Pr/ncezas--l(,.
Brasilianischr Bank fur Deutschland-

Rua das Priricezas.
London and River PlateBank--Ru.k das

t Princezas.
London and Brilsk Bahk-Rua, Cons.

Dantas.
Banco Hypotheçario—Rua Formosa.

Vendem-se estampilhns e papel sellado
Pharmacia Medrado, á rua Cons. Dan-

tas n. Io.
Livraria Guimarães, á rua Formosa.
Casa da Musica, á rua Chile n. :.o.
Fabrica, dc Cestas, á rua da Misericórdia

c. 2o o.
Casa Ifavancia. rua dr. Seabra (Baixados Sapateiros).
Magalhães Rezende cC Cia. rua das Priu-

cezas 10.

D. Theophila Bastos da .Silva; residen-
cia: rua do Cabeçi n. IS

D. Aurora das Dores Leitão; residência:
| rua da Faisca n. 52- telephone ir 417.

D. America de Andrade; residência: Por-
tas do Carmo n. 11. telephone n. -12».

D. Amanda Barbosa; residência: rua dc
Santa Thereza, n. :'».

Dv. Carlos Levindo—Consultório: rua
Cons. Saraiva n 3o, l" andar; das 13 ás
15 horas, telephone n. 51; residência: ru?
do Alvo n. Oo. telephone 181.

Dr. Menandro Filho—residência: rira do
Forte de S. Pedro n. 11.

Dr. Almir de Oliveira; residência rua
das Mercês.

Partos e moléstias das senhoras

Dr. Aristides Mal tez—Consultório:, rua
Chile; residência: Castanheda ri. 11.
Moléstias dc olhos, nariz, garganta?" e

ouvidos

As viuvas e irmãs, emqti.anto seconser-
varem solteiras, os filhos menores, até a
maioridade os do sexo masculino e «até se
casarem os do feminino, têm direito á'
pensão mensal de SSOOO.

Mantém aulas de portuguez e arithme-
tica para sócios, iilhos desses e mesmo pes-soas exlranhas. em dias alternados da se-
mana.

A Biblíotheca, provisoriamente, está-
aberta à freqüência publica ás quartas,sextas-feiras e domingos.

O Directorio reune-sé em sessão ordi-
naria naprimeirae ultima quarta feira
de cada mez. ás 19 horas.

^laritimas
Lloyd Brasileiro

). Praça Deodoro

Sello dos documentos, edilal eautoação 
Papel

2?ooo

IScoo
S-joo

2-íoüo

l?ooo

IMoo
•51oo

8S000Total
Tudo o mais grátis.

Casamento fora da casa das audiências
Juiz:

I De assistir ao acto
De diligencia

Official de registo ou escrivão:

Agentes: Magalhães &
Telephone n. 752.

Para o noite: chegadas ao porto da Ba-
hia: 2 ou 3. 10, IS. 25.

Para Sergipe ou Ilhéos: chegada a 3 e 19 Dáprésença ê^do termode cada mez. i Sabida do cartório. . ."...*Linha expressa: chegada a 14 e 20 para ; Do autuamento dos documen-
| o norte. tos

Companhia Commercio e Navegação j Dos pregões" do edítaíde pro-! Agentes: Adolpho Balialai, suceessores clamas (dois)
| de F. A. Hasselman &. C. rua das Prin- Da certidão dc habilitação dos
cezas. nubentes

Sellos dos documentos, edital e
autuamento

Papel  - -

4Sooo
lo-Sooo

•t

Sociedade Beneficente dos Açougueiros

(Fundada em 191o).
Funcciona na rua do Cruzeiro tíe S. I Lin-asde carga para norte e sul

Francisco n. 31, só podendo lazer parte : Companhia Nacional de Navegação Cos-
açougueiros. teira
^Contribuições: loSooo de jóia. 2.Sí)rj0 de : Agente: Aloysio Costa Santos. Rua tíasdiploma e ISOOO de mensalidade. Princezas ri 14. I- andar.

Auxílios: 30S000 ao sócio enfermo; fu- i Linha do norte: chegada à Bahia terças-neral (io..ooo. feira de cada mez.C) soeio preso tem direito a 15-?ooo < Linha do sul:, ciisaes e o que estiver desempregado Linha dc Sergipe: Sahem do Rio paraAracaju em 10. 2o e :»0 de cada mez to-

2*ooo
63000

Sõoo

2$oo»

ISooo

lS4oo
§loo

27§ooo

dade
dispensado do pagamento da mensali-

Sociedade Beneficente de Saiit' Anua
(Fundada cru 1800).
Fnntío social"

cando em Ilhéos, Victôria e Bahia.

com <t>

mm o mm* '^?«c^e$™admirarão foi q.t
sem o menor inc
.e o caiado em está'Ç ,

irou-se ver<e mã, ff£Sír ^otinha sido coníeeeienado,^™^
feito. Proctirou-se *er*in&^" JZLlinha sido confeteekmado^anS-n
deparou-«e com a marca Sàpa^^
S. Salvador, registrada. *

Telephone, 68
Rua Silva Jardim, 60

30—13N. 33
'»_*

illl|.||HI|H,II|||,,,,III,fMIIBiw||H||1|||||It|1||.Iim|M|i|||||||||it||i|í

CERVEJA | *

l Afltarctica e Hambnrgneza I
l íis nníca^ qne se bebem actualmente I
5 em Ioda a America do Üxü. |

.,.H:Hni..,,,.,«„,w,„If,rM1M,„sni,M|1„|I|ft|IIil|i|sfii|iimji(if
N-^° .70-22'

Dr. Eduardo de Moraes-Consultorio: rua
Conselheiro Saraiva n. 32; das 14 ás 10
horas; residência: S- Pedro u. ts; das
8 ás ?o.

Dr. José Ponde—Consultório: Praça 15
de Novembro u. 3; das S ás lo e das ll

j ás 10.
Dr. Cezario de Andrade: consultório: rua

. Chile, í>. Telephone -l— Central, residência
; Bella Vista, 30 (Cabral;.

Olhos
Dr. Gustavo dos Santos—Consultório c

residência: rua Carlos (jornes n. 77; das
01j2 ás S c das 10 ás IS horas, excepto nos
domingos e dias santificados.

Moléstias de creanças
Dr. Alfredo Ferreira de Magalhães; re-

sidencia: ladeira da Soledade n. J4o.
Dr. Carlos Lopes—consultório; Pharma-

cia Confiança das 0 ás 12 horas; residen-
cia: rua do Tijollo n. 3, telepüoue n. 6G2.

Dr Joaquim Martagão Uesteira; resi-
dencia Kio Vermelho. Consuííario Cons
.Saraiva, 18.

Mclhodo Arsóiival
Dr. João Martins da SHva--CoiiSTiltorio:

rua Carlos Gomes r. 2S; diariamente das
15 ás 17 horas, e nas segundas, quartas e
sextas-feiras das 8 J|2 ás Io q2.

Eleètrícidade e raios X
.,., .*„ n ... ,, Dr. Piaío de Carvaltio—Consultorío:rua

om»» • i7 JCí.,atmo B°rburema-Re- da Misericórdia n. 2; das Iü ás 18 horas !smeneia—Koa do Tingni—5. ; nas segundas e sextas-feiras; residência: ¦
.'5 • £ona—Dr-: Janoarioi Cosia—Residen- rua das Mercês

^¦S^índ0?»Barn!? n-^-Telep. n.276. Dr. Alfredo Brítto Filho—Consultório:l . /ona-l)r. Edgard Tourinho—Resi- rua da Misericórdia u. 2, diariamente, das !
1 15 ás is horas. |

Prince Line Limited
Viagem para Nova York, Trindade c

Santos.
Funcciona em prédio próprio ao largo P!lí,f!!íef,: ÇondÇ,.&* a, s"cc:, de .Conde-da Palma. Filho 6c. C. Rüa Visconde do Rosário.

Q Contribuições: 105000 de jóia. l-?000 dc •' Lamport &. Holt Line
| -diploma e ISOOO de mensalidade. " Linhas para Nova York e Europa:

Auxilio?: aos sócios enfermos KUCOO Agentes: F. Benn &. CL Rua tías Trin-
j nos primeiros (? mezes e 10§ nos seguin- CCZi:s-
, tes; funeral 50S000; pensão á viuva ou * onipagnie Sud Atlantiqne
í mãe do sócio exlinct» íasOOO mensaes.- AgentesF.A.Halsseman&C.RuadasPrin-

O directorio reune-se nas primeiras e ¦ cezas.
terceiras domingas de cada mez ás 10' H«»yal 3fail Stcani Packeí e Pacific

Steam \avi_ratiini Companyhoras.
Sociedade Bolsa dos Patriotas

Fundada em 1895.
Linha da Europa e Kio da Prata.
Agencia: F. Stevenson &. C, rua Cons.

Dantas.

Total . . .
Conducção para o juiz e escrivão.
Tudo mais grátis.
(Arts. 122\ 123* e 124* do decr. de 24 de

Janeiro de lS9o).
As habilitações p.ara casamentos pode-

rão ser também feitas peios escrivães tíe
paz dos diversos districtos.
Registo de nascimento e certidão de

óbito
Emolumentos—Por cada registo tíe nas-

I cimento se pagará õoo réis e por certidão
i de óbito, 4oo réis por lauda dc 3J linhas.

Pelas buscas pagar-se-á 2oo réis por
anno. contados os annos do segundo dia
cm diante, depois da data do assento. Em
caso nenhum se cobrará mais tíe 5?ooo.
Se a parte indicar o mez e o anno do as-

, sento, a despeza será somente de õoo
; réis.
í As pessoas notoriamente pobres esíão
isentas de qualquer dispendio.

Instituto Nina Rodrigues.
Director—Prof. Dr. Oscar Freire de Car-

valho.
Faculdade de Medicina, (Entrada pelasPortas «o Carmo; Telephone 477.

Enterramento dc cadáveres
Pedido verbal ou por telephone ao di-

recíor para mandar recolher o cadáver ao
Instituto e d'ahi proceder ao enterramento
por conta do Estado, sem nenhuma dc-i-
peza para os parentes ou partes interes-
sadas.

Aberto .a qualquer hora do dia ou da
V »oite.

VeriKcacáo de óbitos
l^.Zona—Dr. Pt-iro de Campos Nogueira-Residencia-Ladeiftt de S. Bento n. 24— ielep n. 655.

Funcciona cm prédio próprio «o Iar£roi =
do Campinho.

Contribuições: 2G$000 de jóia. sendo oD-e- •_recido o diploma, mensalidades 1S00O.
Auxílios: 30S0D0

Operações e partos
Dr. Gonçalves Martins-Consultório: rua

Officiaes de Justiça
Jeronymo Bruto; residência: rua do

I Bangala.
Januário Batalha Pinto; residência: rue

do Castanheda.
Januário José de ..ssumpção: residench..<*uxiuos. du*uuo mensaes ao socic en- Carlos Gomes 11 7f das 1" li" ás 17 hò- rua ,Jr- Seabra (antigo Banho da Sereialermo. no primeiro semestre e ISSooo nos ras l" ° i José Maria de Aguiar; |resídeacia - Siseguintes;; funeral6oçooo. Jjr .\nt0nio Boria—Consiiito-io-mi rnn« Gonçalo (Rio Vermelho).

• f, r •* ?•--,- rua Dr- Climerio dó oliveira. cia: ru a cons. Almeida Couto.
í-..",.Si«ldo:í S - fó- Fernando Luz-Consultorio" Iar<-o do A-valuulor Judicial

cSZTÂÍ 
C,UKCI"C F0Pne»r.«a_ P,„o« **»**£* cima da U$ut ' Capilão Bento José Carneiro; ...Mcucia.

Contribuições: . S000 de jóia mensali-1 da Le- ãlZhn^^i^^1^ 
larg0 Bcgary Gg&&*® n- 45-

dade ISOOO. J 
mensau da^raça, 
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-Devo por minha vez fazer-Ihe uma con-
fissão.

— Com toda a franqueza, fale.
—Confesso-lhe que tenho medo .
Amancio, reagindo contra o desalento

que também sentia, procurou tranquíllí-
zai-a e dar-lhe coragem. Combateu-lho as
prevenções; exaltou-lhe o sentimento do
próprio valor, deprimindo a familia da sua
gratuita rival. Quando a viu mais animada,
loi eom eiia á sala do fundo e ahi conver-kou á larga, para que todos ficassem sei-
entes de que a nuvem passara.Retrrou^se opparentemente satisfeito.

Eulalia, uma vez sósinha reflectiu, Con
centrou-se, tentando explicar a si própria

[ a singular situação de Amancio. A seus
olhos o commendador Nery appareçia me-

| nos um autômato que um déspota: homem
, duro, tíesabrido, eom uma intelligencia
; econômica, indiíierenlc a tudo o que não

lhe interessasse a bolsa ; um coração ai
1 cantilado, inacessível aos affectos dehca-
j dos.—-Estaria enganada ?

Be tudo quanto lhe confessara Amancio
I um Jacto a decidia a seu favor: elle não
haviaattendido ao convite de d. Thomazia,
nem mesmo a pedido do pae.

Todavia coní.undo-se á irmã, disse, mo-
mento depois, em voz quebrantada:

Não sei, mas presinto que muitas cou-
sas terãJ de acontecer,., os maus oJIiof, j

Co ] asíatrigas, os ódios daquella íamilia. . : A¦ distancia que ainda 1.a entre mime o pae
de Amancio... Tudo isso é um tormenlo.
Não ser, .e qual será o resultado.

Branca, percebeu tamb om nossas quei-
xas e nas sujs reticeneâíis a prepecupa-
ção c o temor d<* nceulto. .'orno dc outr.a
cousa não falavam, havia muilo. com tanta
insistência, ella sabia dc sobra que uma'"cousa feita" podia levarão (.'elido da per- 1
segtiição. Qualquer accidente iisportuno :
annunciária dahi por deante outras mais 

'

I graves e mais desgraçados. Laly vivia .
era ura mundo fantástico, assombrada de [

j 
duendes c bruxedos. Andava á borda de
um precipício.—Por que meio afastala des-
sc perJíío ?

Branca julgou acertado tornar-se exa-
geradaraenle oídimista. Passou a zombar
da. credulidade de Pomba e de Josepha
taxandp-as dc supersticiosas. Enalteceu a'
constância dc Amancio. E com respeito
ao commendador provou, eom exemplos
numerosos, que era muita leveza dc juiso
avaliar 03 sentimentos de qualquer pessoasó pelas suas maneiras, por uma palavra
ríspida, por um gesto mais ou meuos car-
rancudo.

upa
Indcpen

I Dr. Pedro Emilio de Cerqueira Lima— I 
uvu,-ia "* ** 

Gmnilfh ,,.,_Consultório: rua Conselheiro .Saraiva n t- • - A .. c J,,1>
38, 1* andai, das 15 ás 17 1 2 1 ora" Te^i- nI:'T"0 7 ' 1,,lino Nascimento de Sã
dencia: rua dos Aíflictos n. 245, telephone ?_?23!S_ -carIto"°: raa do, T'>Ho. por baixo

: Q. 212. --i"p«une do edifício da Câmara dos Deputados; re-

?s sócios cem as pensões de \ Dr. José Adeodalo-Consultório: Largo] 
^^^m? 

^Wei-h.míí*-^ 2oS e 15$-e a orphaos a do Piano Inclinado por cima da Loja J/a. ] Escrivão --.José Manoel Vidleal Bantiüi.lheus; residência: Bom Gosto do Canela- Dnrtorio. rua do Coilegio fi."- reslend*
^^^^ • rua do Cabeça.

Beneficência Caixeirai
Sede:—Cruzeiro S. Francisco n. 10.Capital realisado 2il:21í§20a
Entrada:—Jóia 20?. diploma 2$, total 22$Soccoire aos sócios co

70... 60$, 30-j
56. cada uni

Fai terramentos— 150S000. n. 17.

1 cava a alma e ãs vezes lhe enregelava as
j esperanças.

XXIX
Paulo conversava uma noite, em casa.

fundação doSalüstiano, acerca d
Republicano, quando entrou Juse-

com
Club

i pha.
A despenseira foi direi (o á sala do fun-

t do. Sua presença era sempre mais e mais
interessante, ainda que por vezes não Uu-

j portasse novidades ou mensagens ao sa-
bor dos interesses da familia Era todo o

1 caso, a sua pre.-tiuio.--a coscuviihice, dcüi-
i cada ao bem o á defesa da casa. espe-
, ciaimeníe á felicidade de Eu 1 ai ia, não se
cansava em prevenir, convencer, iníerce-
der, auxiliar. Com ella vinha a sombra
poderosa de Eíesbão, a que todos alli já
viviam abrigados, posto que nunca lho
pronunciassem o nome em commum. Com
ella chegava o espirito engenhoso da ca-
bala amorosa. íortil em .surpresas, represa-
lias, estratagemas, incubando esperanças
e victorias.

A despeito de tudo, Eulalio ficou incerta | Reunidas todas com a viuva, a despeu-

í e suspeiiosa, com o sc-u medo que lhe apou-*_ seira annunciou. com olhar cochichador c
um frêmito tíe rebate ntis mãos, que tinha
grande novidade a contar-lhes.

Tomava essas precauções por causa da
creada, que estava alli junto na copa.

—Fm casa do doutor Brazilino . . . co-
meçou. Hoje de manhã houve uma missa
na Sé. D. Thomazia levantou-se muito an-
tes da hora epreparou-se para irá missa
com Antonieta . . . Agora é que lhe sei
o nome. A porta do sobrado abriu-se muito
cedo, mas a creada não viu cousa nenhu-
ma em que fizesse reparo. Subiu c foi |
dar cafá ás patroas. Depois do café c do jdescanso preciso, d. Thomazia desceu l
muito concha com a filha. O marido Ceou
no seu agazalho. Vae a rapariga, bateu «a
grade do corredor c foi logo andando para
dentro cuidar do seu que-fazer. Nisto ou-
viu um barulho c um ^rito desabalado lá
embaixo, no lim da escada. Corre a crea-
da; o doutor, ainda de chambre, sahe do
quarto e corre assustado, de pes no chão,
atraz da creada. Quando chega no pata-mar. o quo havia de ver?—a mulher de
cócoras, 110 pé da escada, agarrando-se
nos braços de Antonieta para se levantar
O homem saltou os degraus e viu logo
que cila estava com a saia do vestido I

j toda suja —O qae é... o que não é. d.

Ao seu encontro, por isso mesmo, foram
I sem demora a filha, Eulalia e d. Branca.

Thomazia levantou-se a muito custo. Sabem
o que era. mídias senhora,? Era um prato
de barro, que ella tinhi pisado e espeda-
çado com o peso do «assento... Um pratocom ovos nóros. azeite de dendê pennas.
malaguetas, pipocas...

Josepha não logrou cnnumernr ns demais
cousas que continha o prato fatídico.

Já d. Branca, derrubada numa cadeira.
: Laly em outra. Pomba entre ellas, de bra-
I ços nn mesa. se desmantelavam e sacu-
diam em risadas vibrantes. longas, repeti*
das que deixavam pasmada, com um sor
riso permanente, a viuva c a própria rc-
latora do caso.

Eulaíia. de olhos cerrados, o rosto côr
dc lacre a derreter-se. esperneava na suacadeira, rindo em disparada, com uns lios
do cabcllo na boca e os braço defcahi.
dos. Pomba rufava na mesa com os cote-
vellos. o colio e os bombros em couinio-
Ções surdas. Branca, com a mão alva •
gorda, premia o peito, abalado por uma
tempestade; a gorja entumescida. a Cace
quasi a porejar saDgue. gemia, chorava •
gargalhava.

(A seguir.)
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SALÃO CHIC
A MELHOR BARBEARIA

As melhores massagens

Perfumarias dos mais
afamados fabricantes

COLLARINHOS—PUNHOSE riquíssima gravatas
Visitem pois o acreditado

SAI_J_0 CHIC
Rua Chile

*
^c

l'>

JOALHARIA
«JACOB GRUNFE1TD

Jotas e pedras preciosas
IMPORTAÇÃO DIRECTA

Caixa postal 180 Rua Chile

LABORATÓRIO RORIÜ SERPA
«K ».
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AL Motta ét C.

Generos alimentícios, vinhos,

conservas, doces, manteígas, etc.
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Rua Carlos Gomes, n. 5 m

0 JAPÃO NA BAHIA 1
Fujisaki & C— i okio

Importação directa de artigos japonezes
Apparelhos para chá, ^^aW^^a
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Frederico Bartsch & C.
RELOJOARIA.

JOALHARIA
E ÓPTICA
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LOTERIA DA BAHIA Xm
Systema Modelo

EXTRACÇÕES

Terças, Quintas e Sabbados

ifc
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X# 45-Llua Silva Jardim-N. 45
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fe^ ObfeGtos para presente e
Mi brinquedos mteressaiiíeé

nl Chamamos a attenção
M| dos nossos bons fregueze

foí para visitarem a nossa
grande exposição de mo-
bilias de canna da índia,
legitimas chegadas actual-

Sm 
ente, e que vendemos

por preços sem competi-
dor.

Ladeira de S. Bento, n.
BAHIA
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Fazendas, Miudezas
Modas e Biiouteria
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Rua Chile
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DEPOSITO DAS SEGUINTES _SPEO__LIDADES

Elixir de Tibornina Floriano Serpa
O MELHOR DEPURATIVO VEGETAL

Curas prodigiosas no Rheumatismo, anemia, ery8ipe_.a,
fraqueza geral, menstruações dolorosas, e todas «as mani-
festações das moléstias da pelle e da sypliilis por mai»
chronicas que sejam.

LINIMENTO BALSAMICO
(USO EXTERNO)

He Pliarmaecutico FJLORIA_¥0 SERPA
Remédio admirável nas dores agudissimas, qualquer

que seja a causa ou natureza, produzida pelo systema ner-ir
voso como newalgias, gotta, rheumatismo, erysipelas, co-
licas, dores de cabeça e de ouvidos, prisão de ar, etc.

Poderoso antiseptico e hemostatico: combate a gan-
grena, estanca as fracturas, golpes e contusões, sem pro-
duzir inflammação, cuja cura é rápida nas operações cirur-
gicas. Elixir e Linimento Anti-Beribericos

Do Pharmaceutico—FLORIANO SERPA
Cura infallivel até no próprio foco

PRODIGIOSO XAROPE PEITORAL

ANTI-ASTHMATICO
Do Pharmaceutico — FLORIANO SERPA

Especifico efficaz na asthma, catharro pulmonar, bron-
chiie, inflammação da garganta, etc.

XAROPE SEDATIVO PULMONAR
DE ARTHUR C. AZEVEDO

infallivel na cura da influenza, bronchites e tosses em
geral. Catharro pulmonar, coqueluche, rouquidão e todos
os soffrimentos das vias respiratórias.

0 Xarope Aiiti-sypitíco do Or. Souza Ul^dT ât
gue até hoje conhecido. Este xarope emprega-se com v«an'
tagem nas seguintes moléstias:

Rheumatismo, Affecções syphiliticas, Escrofulas, Im-
pingens, Bubões, Cancros, Gonorrbéas, Feridas nov.as ou
antigas, Darthros, Tumores, Sarnas, Fistulas, Espinhas,
Manchas de pelle, Bobas, etc, etc.

Impotência. Debilidade, Fraqueza Geral
CURAM-SE COM O

ELIXIR TÔNICO NEVROSTHENICO
SEGUNDO A FORMULA DO

ã*ã-0fe*sor _É #_#'JI_E_»0 _B_»_F_r_TO
Remédio soberano e infallivel contra todos os estado;

de depressão physica ou mental, o antineurasthenico _*^r
exceüencia, regenerador das forças esgotadas e awaoto
da fadiga de qualquer espécie.

pílulas de terpina
CIIEOSOTADAS

Formula do Dr. NINA RODRIGUES
REMÉDIO EFICAZ

Contra bronchite, tosse --ebelde de todas as formas de
catharro, tubeiculose, plo-risias e de mais afíecçoes do
apparelho respiratório

VENOE-SE FJf IODAS AS BOAS POMÍ6IAS E DROGflRiflS
Também faz publico que não augmentou os preços

dos seus produetos, assim como chama attenção dos seus
freguezes e amigos para muitos outros artigos que tem em
deposito.

Rua do Julião, n. IO
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Mercado Novo

DEPOIS DO CAFÉ MODELO

É a melhor casa no Jenero

VALERIANO SOUZA
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liangel & C.
GEP9SII9 OE mmm p ui agua e ekgottqs

Fabrica de banheiras
E

Aríefactos de folhas de flandre
39-Rua «ie São Pcdro--39
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1 PADARIA SUISSA Ui

DE

m
Vicente Cerbino

I mimMmi EM B1SC0UT0S fiHOS E PÃES SE l.a IKI
Serviço de eofeitaria

Rua Dr. J. J. Seabra, n"124-BAHIA

11 gg^ACEIT^M-SE ENCOMMENOAS — Telephone n. 192*9^ **
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